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EDITORIA1:: 

Tendo «comemorado» 16 o seu 
5,0 aniversário, a Associação 25. de 
Abril continua o não ter uma vida 
fácil e a ter necessidade de que 
os seus associados se empenhem 
cada vez mais no sua valorização 
a implantação na sociedade portu­
guesa. Atravesso-se um período 
de alguma desmobilização, des­
crença e apatia na vida da nossa 
A25A. Isto mais não é, no entanto, 
que o reflexo do que se passa na 
generalidade dos entidades colec­
tivas, quer se situem no campo P�­
lítico quer no campo cultural, cr­
vico,' recreativo ou outro quct.quer. 
é uma época onde o individualis­
mo ganha espaço e se vem impon­
do no seio dos portugueses. Por 
isso é mais difícil manter aceso 
um éspírito colectivo nomeadamen. 
te quando os objectivos são cult�. 
rais e se não traduzem em benefi­
cias imedkltos e palpóveis. No en. 
tanto, pela sua natureza e impor. 
tância, os objectivos da A25A im­
põem-nos que não esmoreçamos, 
não desanimemos, nem baixemos 
os braços. Abril foi, é, e teró que 
continuar a ser, o futuro de Portu. 
gal e das Portugueses. Os ideais 
que levaram um grupo de militares 
a concretizar vitoriosamente no 
terreno o esforço de resistência, 
de muitos e muitos Portugueses, ao 
regime ditatorial que os dominou 
durante quase 50 anos, continuam 
vivos e constituem a razão de ser 
da A25A. 

Associação cultural e cívico, que 
procura contribuir para a expan. 
são, o aprofundamento e a defeso 
dos valores de Abril, é com alguma 
preocupação que a A25A assiste 
aos Inúmeros problemas que as 
seus sócios vêm enfrentando. Com 
efeito, de há multo que, como mi-
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Passagem de testemunho 
Aproxim a ·1& a passagem da mais um 

an.versãrio do 25 de Abril, �. portanto, 
época oportuna para refhctlr sobre a vida 
da nos8a Associação. 

Os numerosos convites para participar 
em comemorações, as variadas saudaçOOs 
8 homenagens que nos prestam, as múl­
tplas manifestações de apreço e simpatia, 
enfim, que de toda a parte no,, chegam, 
am particular nesta época do ano. e a 
qu.:, procuramos dar resposta, são impor­
tantes à vida da nossa Associação. As 
iniciativas que promovemos para come· 
moração do 25 de Abril e a adesão que 
suscitam são necesririas à nossa realita­
ção. São significativas, também, as Man:­
festaçOOs Populares que se preparam e a 
que a Associação a<hre, tanto em razão 
do sentido com que são lavadas a efeito, 
como das personalidiv.tes que as promo­
vem que faz prever o enrusiasmo que as 
envolva. 

Tudo isto, porém, não chega para pre­
encher a vida da nossa Associação. 

Sabemos que todaa Htas manifesta· 
ções de apoio são o 113flexo de uma rea­
lidclda mais vasta e profunda. A de que 
a revolução que fizemos, fund,3f'Jora do ra­
g"me em qu, vivemos, continua vivamen­
te sentida pelo nosso povo. Sabemos hoje, 
como sabíamos antes de o realizar. que 
o acto que p,:mnitiu a instauração da li­
berdade e da democracb, que acabou com 
a gue1TR, que abriu, enfim, ao Pais os 
caminhos da dignidade e do progresso, 
m,roce entusiéstica aprovação nack>nal. E 
mesmo aqueles, poucos, saudosos do 1e­

g"me ootarior, não têm coragem de ri,pu­
dla, abertamente o 25 de Abril, tão forte 
é ainda a consciência da sua marginali­
dade. 

Não apreciaremos aqui se esta realidade 
tem a adequada a11pressão em termos dos 
múltiplos mecanismos do por.ler nacional. 
Mas é Importante constatá-la e. simulta­
n�amente, verificar que são sócios da 
Associação a quase totalidada dos mili­
tares que conceberam e realizaram a Re­
volução de Abril e ainda, que são oossos 
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O REFERENCIAL 

AOS ASSOCIADOS 
A vida do nosso Boletim cO REFEREN­

CIAL> tem de ser uma demonstraçlo evi­
dente do grau de partklpaçlo de todos 
quantos anuml,-m a responubllldade de 
manter bem vivo, no t,mbito c!vico--cultural, 
o esplrito do 25 de Abril. 

Aguardamos assim a colaboraçlo de to­
dos oa assoclaclos, quer sob a forma de crí ­
ticas ou sugestões, quer pelo envio de arti­
gos, cartas ou outros element05 para eYen· 

tual publlcaçlio. 
Outra ,rea em que a partíclpaçio dos 

associados poder, ser deci$lva e ln$ubstitu/­
Yel, relaciona-SI com a angarlaçlo de publl· 
cidade pare o nosso •REFERENCIAL>, nio 
l6 pelo conhecimento que lim do mercado, 
mH tamb<im pelas potencielldades que ef 
poderemos encontrar com vista a uma even. 
tual transformaçio do Boletim em REVISTA. 

Conli1mos e ficamos à espera. 

Livro Sobre as Forças Armadas Portuguesas 
O sócio Pedro Pezarot Correia vai publicar um livro sobre 

este tema. 

O livro intitular-se-ó «Centuriões ou Pretorianos?» e tem um 
prefácio do prof. Booventura de Sousa Santos, de que extraímos 

o seguinte significativa passagem: 

«( ... ) � um livro importante a vários títulos ( ... ), pelo tema 

que trata, as tendências recentes da transformação institucional 

dos Forças Armadas Portuguesas (. .. ) pelo modo competente e 
informado, empenhado e sereno, como aborda este tema, reco­
nhecidamente complexo e de investigação difícil ( ... ) por o seu 

autor ser um dos oficiais da primeiro linha do Movimento das 
Forças Armados que conduziu a Rev o l ução de 25 de Abril de 
1974.» 

O ensaio de Pezorat Correia, «Centuriões ou Pretorlanos?», 
pretende questionar qual dos dois modelos de instituição militar 

-serviço militar obrigatório ou forcas armadas profie:sionais -

melhor se ajusta à realidade nacional. O autor opta deliberada­
mente pelo primeiro, aliás constitucionalmente consagrado, fun. 
dementando a sua opção em quatro argumentos: o tradição his­

tórica-militar portuguesa, o modelo que melhor se ajusta e res. 
peito o sociedade democrático, o tipo de instituição que melhor 
se defende dos tendências militaristas e o instrumento mais vo­

cacionado paro os actuois exigências da defesa nacional. 
Trota-se, pois, de umo obra que poderá Interessar parti-culor­

mente aos sócios e apoiantes da Associação 25 de Abril, e para 

a qual, por isso, se chama a suo atenção pois poderão, através 
da A25A fazer a sua aquisição com um desconto de 20 %, ex­
cluindo os hipotéticos portes de correio para envio. 

Prevê-se que o preço de venda ao público seja cerca de 

600$00. 

Agradece-se que os rnteressados nos contactem. 

cDESASSOSSEGO» 

Neste trajecto de de8<Usoaaegos que corre na.a -veias, 
JactOfJ de luz que jorram por entre a8 paredes alvas, 
Neste quadro de desejos, tão alvos. 

Um quadro pincelado de memória.a /resca8, cores vivas, 
cNua11ces» de dor que de.1aparecem, voltam, deaaparecem 
No meio desta., mul!idões. 

Nãc ... Amigas! Não é uma Estaç6'> Morta! 
lt M"tação conatante como os dia.!, neste espaço que está tnvo.' 

27 Dez. 1987 
EMMA GUERRA 

( Apoiante da A2õA) 
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MORREU CARLOS VILHENA PASSAGEM DE TESTEMUNHO /Cont<nuaçáo dag4g. 11 

- O MAIS VELHO CAPITÃO DE ABRIL 

Foi no dia 31 de Março Ultimo. 
Nem sequer pode dizer-se que foi ines­

perada II noticia da  morte de um amigo 
q_ue percorria o centésimo ano da sua 
vida. Mas Carlos Vilhena habituara-nos 
A Imagem de um lutador, de um opU· 
m.lata, d(• um resistente, que !Ma certa­
mente vencer a barreira dos 100 anos, 
que em Agosto próximo nos preparáva­
mos para comemorar. 

A lei da vida, porém, não respeita pra. 
zoa e, no dia 1 de Abril IA estivemos no 
Alto de S, .João, uma pequena multidão 
de am.lgoa e companheiros, a despedir-se 
e a deixar testemunho público de que 
um homem que dedicou a sua vida A 
causa da liberdade e do progre890, me­
rece público reconhecimento. 

Carlos VHhena, que tinha � anos em 
25 de Abril de 1974, foi um autêntico 

<Capitão de Abril>. Porque tendo man­
tido permanentemente um posicionamen­
to cívico de actlva oposição à ditadura do 
<Estado Novo>, tendo participado em to­
das as conspirações e tentativas para o 
seu derrube, o que lhe valeu a s!stemA­
tlca perseguição e repetidas prisões, 
Carlos Vilhena foi bem o almbolo doa 
militares que precederam a geração que 
em 1974, velo a dar o derradeiro passo 
da caminhada que as gerações anterio­
res haviam percorrido. Mas também por­

que carloa Vilhena imediatamente !lê 
Identificou com o Movimento das Forças 
Armadas e sempre animou os seus ca­
maradas mals jovens com o entuslamo 
da sua palavra, com o exemplo do s .. u 
passado, com a veemência da sua critica 
inconformada a um presente que nllo o 
satt9fazla. 

Fica vago o lugar de Carlos Vilhena. 
Na sociedade portuguesa. e na Asaocla­
çllo 25 de Abril. Mas flcarâ para sempre 
presente em nós, como um referencial 
para todos os que querem contribuir 
para que os portugueses e os homens em 
geral tenham direito a viver com digni­
dade, llbertos da fome, da doença, da 
Ignorância, da Injustiça e da opressão. 

E essa mensagem, MEU CAPITAO, 
tlcarâ sempre liga.da à sua memória. 

apoian:es muitos dos cidadãos mais notà­
vei1 que a propiciaram, ou que nela de­
pois se emp,nharam. 

Estas duas circunstãocias, só por ai, ge­
ram potencialidades e obr:gações de que 
não queremos abdcar. Mas havemos ':l'l 
reconhecer, mau-grado as dificuldades 
surgidas, que não temos utilizado e cum­
prido com o vigor desejá\·,31. 

Teremos que ser nós a testemunhar a 
nossa partícipação no 25 de Abril. a afir ­
mar os seus propósitos. 

Sabemos que não tMá, hoje, uniforme 
a visão que cada um tem da revolução 
em que participou. Mas a exp9f'iência des­
tes anos tem mostrado não !:<!1" diver­
gente a noção que temos das realidl'(Jes 
em que estivemos i,nvolvidos e ser fâcil 
exprimirmos opinião consensual sobre os 
ideais que enformaram o 25 de Abril 

Não podemos con�30tir que nos atri­
buam Intenções que jamais tivemos e que 
nos imputem responsabilidades que, como 
um todo, nos não pertm'loem. 

Não poderemos permitir que sejam os 
nllssos detractores a f8Zf.lr a história de 
acontecimentos ,:!e que fomos os íntér­
prutes. 

Na Associação tem sido concord.w,te 3 
ophião que formamos sobre as respon­
sabllidades que nos cabem perante a so­
ciedad-, portuguesa. Rejeitamos os cami­
nhos da intervenção política e continua­
mos a não querer assumir o papel para­
-sindical que alguns esperavam quo de­
�3mpenhássemos. 

Queremos, contudo, ter o direito de 
continuar a defender os princípios que 
desde sempre nos norteziram a de poder 
apreciar à sua luz, no plano adequado, a 

vida nac:0:1:!ll. Em anos passados em múl­
tiplos aspectos, mostrãmos mesmo ter ca­
pacidade G, produção \,jeo!ógica autóno­
ma que exerceu influência no curso da 
história reoonte. Queremos manter essa in­
dependência e capacidade de -,xpressão. 
Propusemo-nos, em suma, objectivos bem 
definidos, a6:iquados à nossa condição de 
militares e de cidadãos, temes por isso 

que encontrar as formas mais convenien­
tes da sua realização. 

Não é aste o local apropriado para de­
bater as formas que deve assumir a nossa 
acção, mas não podemos deixar de refe­
rir o contributo que lhe foi prasta.do pela 
última Asssembl<la Geral. Se no ano pas­
sado o .asssunto fora já objecto das nos­
sas preocupações, tendo mesmo sido de­
cidida a ro331ização dos Encontros Nacio· 
nais, este ano, na AG, não 16 foi reite­
rada a necessidade da realização de tais 
encontros com os mesmos objectivos, co­
mo ficou claratr,3nte e,:presso nas diver­
sas resoluções, ser imperativa a necessi­
dade de dinamizar a vida da Associação 
e de reequacionar as s u a s formas de 
actuação. 

Permito-me salientar apeou duas ideias 
força rJas intervenç�3s dos cons6cios Ri­
beiro da SIiva e Martins Lopes, por me 
parecerem exemplares do novo dinamismo 
qL\:J pode ser íntroduzldo na A25A. O pri­
meiro referiu a necessidade de alterar a 
desigualdade com que estatutariarr..llflte 
são regulados os ,direitos e deveres de 
sócios ,3 apoiantes e destacou as poten­
cialidades que essa alteração Introduzia, 
tendo em conta o valor de muitas das per­
sonalidades apoiantes da Associação. O 
segundo cotejou: a situação actual com a 
místêoc!.a à data ,da fundaçãc, da A25A, a 
a amarga e>q:,3ri6ncia desde então vivida 
com s legitima expectativa que animava 
os seus fundadores, para justificar a ne­
O"?Ssidade de adaptar os estatutos às no­
vas realidades. 

Julgo ter ficado bem claro para t<:'.dos 
os que participaram na última Assen'lbleia 
Geral que, a partir dela, algo h1.vla muda­
do na nossa \(da associativa. A nova Di­
recção ehita pera o corrente biénio ca­
bem, pois, pesadas responsabilidades. Es­
peramos dela as realizações e as opor­
tunidades qu3 nos permitam participar no 
progresso da nossa Associação, para que 
possa cumprir, com c3:da vez maior _,jignJ. 
dade e firmeza, os seus objectlvos. 

VICTOR CRESPO 
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DO CONSUMISMO À CIDADANIA 
1. Entende-se por coru,umllJlllo o com­

prar por comprar, a Indiferença l!IOelal 
face ao esbanjamento, a tolerAnda faee 
aos agentes poluentea facilmente evltá­
vela, a generaltzaçAo daa moda,s, arqui­
tectadaa em novkladea melJlllo quando u 
tema decorre do ecossistema (veja-ae a 
preocupação cfcllca com a ameaça da 
destruição da camada de ozono, em que 
os comportamentoa dos fabricantes e 
consumidores não 90frem alteração mes­
mo quando eles estão Informados dos 
graves perigos da 8Ua atitude para o 
futuro do planeta). 

Este consumo não tem ))a9e1 racionais, 
n!io visa a justiça 80Clal e económica., 
e resulta em grande medida de um pro­
cesso em que se Impõem diversas cate­
gorias 80Cla1s tale como: produtor, con­

sumidor, cidadão ... A exletêncla destas 
mesmas categortaa C allenante na medi­
da em que dlMOCla um mesmo Individuo 
como actor que desempl'nha papéis de 
peças diferentes. 

Acresce que ae chegou a um ponto em 
que s6 alguns grupce daa clasaes méd:as 
C que dispõem de qual!fleaç.llo pc,rn re!­
v!ndlcar o estatuto de con�um!dor ou pe­
dir ao Estado que dê um etecUvo cum­
primento aos direitos dos corummldores 
e a grande maioria da popula�ão n.llo tem 
a consclêncla da sua situação alienada, 
pelo que nada relvtndlca no campo da 
polltlca do consumo, 

2. Este quadro de cisão produtor/con­
sumidor C Inerente a uma estrutura !10· 
clal que com certas variantes é afim 
quer no Leste quer no Ocidente. Com 
efeito, o sistema de consumo Imperante 'l. 
Leste e a Ocidente tem nece8118.rlameute 
divergências qualltatlvaa e quantitativas 
mas converge quanto à ansiedade que os 
lnd!vlduos sentem em poderem dispor de 
um consumo lndl&erlmlnado sem dl&eutlr 
a lógica da produção e, simultaneamen­
te, considerarem que os seus problemas 
não são os dos produtores. E porque, 
esta dlasoclaçlo entre produtor e consu­
midor? Como produtor e cidadão, ao In­
tervir na esfera polltlca não se lhe de­
param u vias lnstltuclonale necessárl.1s 
para que possa decidir, 10zlnho ou 

acompanhado, i,obre o consumo porque 
tal dependeria de uma participação e de 
uma conoentraçAo num slatema demo­
cré.tlco que desae voz a uma harmoniza­
ção, em cada etapa ou ciclo económico, 
entre u asplraçõe111 de produção e con11u­
mo dentro do mesmo Individuo e dentro 
da mesma comunidade. 

Esta dls80C!ação produtor/eonsumldor 
C ainda mais agravada à escala Interna­
cional pela transnaclonailzaç!l.o progres-
8iva (seja nae lndüatrlu agro-alimenta­
res, 111eja na Investigação e fabrico de 
medicamentos, 11Cja no tur!amo, no ta. 

baco, peatlcldas, aeronàutlca, etc.) que 
Impede que oe próprloa Estados pos­
sam fazer os cálculos necessários para 
atingirem o seus objectlvos de polltlca 
económica. 

3. Isto acontece na medida ('m que R· 
gundo M Instituições em que funciona­

mos o individuo é dividido naa distintas 

categorias de cidadão, produtor, consu­

midor, etc. Estão hoje amplamente dl· 

vulgadas as teses de Alvln Totfler da 

.,Terceira Vaga, em que o autor consi­

dera que na sociedade da comunicação 

para a qual avançnmos se darà uma tu­

do entre os papéis do produtor e do 

consumidor. Não podemos deixar de re­

conhecer que tais teses já hoje trutlfl-

cidadãos independentes podem candlda· 

tar-ae. Por outro lado, a verificarem-se 

oondlçõea para a criação de uma eocle­

dade plebisclt.Aria seria neceasé.rlo rea­

lizar, relativamente à maior parte doa 

cidadãos, uma acção pedagógica e mohl· 

llzadora correspondente quase que a uma 

revolução cultural. 

4. E!tta revolução cultural Iria desen­

cadear melJlllo mudanças ao nlvel da pró­

pria acção dos partidos pol!tlcos: em vez 

de ser essencial o objectivo de conquis­

tar o poder, passaria a primeiro plano 

o papel de apontar aos cidadãos as es­

colhas polltlcas posslvels em cada con­

juntura. Ao nlvel do funcionamento con­

creto de uma 80C!edade de democracia 

dlrecta cada cidadão agrega em si a ta. 

culdade de agir na esfera polltlca poden­

do ser consultado sistematicamente atra­

vés do computador no tocante a maté­

riaa como sejam: planeamento eco nó· 

mleo, decisões de natureza leglelatlva, 

politica externa, Impostos, lazeres, du­

ração do trabalho, etc, etc 

Dito (le outro modo: o estudo de cida­

dania traduzir-se-à numa actuação per. 

cam em certos sectores da electrõnica f.' manente ao invés do consumismo que 

das teleoomun!cações e é adm!sslvel que é, por definição, passividade e medo da 

a Informatização traga aceleração de ln- rcsponsnbllidade da participação. 

fonnação ao próprio consumidor do es- Numa época em que serdo nec�ssárlaa 

lado do mercado, a ponto do produtor modificações radicais para que ae eco-

carecer de um relaclonamento multo nomlas saiam do crescimento do qua&e 

mais exigente com o consumidor. zero, n!l.o serão de considerar formas po-

:e precisamente a revolução tecnol6gl· llticas democré.Ucas e alternativas aJJ 

ca das comunicações, permitindo aos ln· actua!s garantindo-se o empenhamento 

dlvlduos (pelo menos teoricamente) a desde j{I aos cidadãos em todos os pro-

participação em grandes redes de ln!or- cel80s de cidadania? E circunscrevendo 

mação que vai dar lugar à po88!bllldadf' a problemática ao caso na.clonai, não se-

desses indlvlduos manlfestarem democra- rio de consklerar formas novas de lm· 

tlcamente as suas asplraçõee numa for- pul9lonamento deste empenhamento de 

ma Integrada, lato é, reunindo almu\ta- cidadania abrindo o leque de lnterven-

neamente num todo equlllbmdo os ln- ções, deade que se consagre na ConsU. 

teresses como produtor, como consumi- tulção (que ora se va.l começar a rever) 

dor e como cidadão. o referendo, a consulta plebescltárla re-

Este objectivo parece A primeira vista glonallsta, a petição, o abaixo-assinado 

fácil de atingir mas a realldade é dite- dos eleitores, a candidatura do deputado 

rente à medida que c r I â m o  li! uma Indicado expressam(!nte pelos seus con-

forte habituação às rotlnalil do parla- cidadãos a par dos candldatos partldá· 

mentar!smo clásslco. E não tenhamos rios'.' Que se pretende inovar no nos� 

Ilusões: quer a Leste quer no Ocidente texto constitucional para que se progrida 

a democracia dlrecl.a ou pleblsc!tárla não do consumismo para uma ma.la elevada 

goza de grande simpatia. O referendo cidadania de Intervenção e participação? 
é usado com lnúmeru cautelaa e restri-
ções; o direito de petição� mal tolera- Mdrio Beja Sanloe 

do; s6 em condições Inócuas é que os (As80Clado da A25A) 
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RELATóRIO FINAL DA DIRECÇÃO 

Nos termos da alloea 1) do art.• 2'2." 

do noS&O Regulamento Interno, vem a Di­
recção apre.sentar A A..38embleia Geral o 
Relatório Final da li.la actlvldade e con­

t=. 

A. SEDE 

Continuam em cur90 diligênclaa com 

a C. M. L., em ordem A obtenção de um 
terreno alfoquado à edltlcaç!l.o dn &ede. 

As perspectlva.s do boas. De ooncreto, 
aponta-ae para. a oedfncia de um terre. 
no na Quinta doe Milagres, Junto :i.o 
Bairro das Furnas (Zona de Sete Rloa). 

Con.l'ln-se que a concretização dessa ce­
dência funcione como um forte estimulo 
para a acUvação da campanha de reco­
lha de tundoo. Estlmulo para os possi­
vcls oontribulntes, ma.a também para !I. 
própria Dlre-cç!l.o com vlsta à organiza­
ção de actlvldades que originem tu.ndos. 

Estlmulos que bem neoeasãrlo1 do, 
pois a campanha de recolha de fundos 
tem estado esta.cionArla. Até ao momen­
to toram obUdos apenas 6 115 443$00. J!: 
se esae montante é francamente lnaufl. 
ciente para as necell8ldades, hà que acres­
centar 01 fracassos de quase todas as lnl­
clat!vas que se desenvolveram no Amb!to 
dessa campanha. Nomeadamente o es­
pectAculo em 30 de Abril de 1987, no 
Collseu doa Recreloa em Lisboa, e a edl· 

ção de um disco com Inéditos de autores 
amigos da A�A. Com efeito, nem aquele 

teve a assl1têDcJa suficiente, nem ae ven­
deram 01 exemplares necesaArloa do disco 
para cobrir os reapectlvos lnvut.lmen­
tos. 

Está com boas perspectlva.s a campa­
nha de venda da cHistórla Contemporâ­
nea de Portugab, esperando.se obter al­
guns fundos. Campanha que deverá ecr 
seguida por outras, ee.melha.ntes ou não, 
pois o objectivo da oonstrução de uma se­
de digna para a A25A terá. que .er ai· 
cançado. 

B. ACTIVIOADES 

Tal com no ano transacto, as actlvi­
dades foram fortemente condicionadas 
por dois tactores: falta de lnst.a.lações 
adequadas e necessidade de comprimir 

.......... 
A eatea factoree, houve slnda que 

adicionar uma real desmotivação, cujos 
motivos se Impõe equacionar com urgên­
ci.o., em ordem à sua ultrapassagem. 

1. COMEMORAÇÕES 
DO 13.0 ANIVERSARIO 
00 25 DE ABRIL 

a. Lisboa 

- Emissão de medalha, autoco­
lante e csrtru,;. 
Oe referir que a medalha foi 

da autoria do aóclo Pereira de 
""""'· 

- Tradlelonal almoço, realizado 
na Estufa Fria em 26 de Abril, 
com a participação de 1100 
pesaoas ( sócios, apola.ntes e 
amigos da A25A). 

- EapectAculo de arte e cultura, 

no Coliseu doa Recreios, leva­
do a cabo em 30 de Abr!l. 

- Lançamento de um disco LP 

cCa.ntar Abrlb, com cançÕl's 
Inédita.,. De realçar a orgnnl. 
zação de um concurso de ama­
dores, cujo prémio consistiu na 
Inclusão das obra.a premladas 
no LP. Igualmente, participa­
ram no espect.6.culo do Coll­
,."·

- Organização de quatro coló­
quios aobre o tema -,Portugal 
- Identidade e Mudança,, le­

vados a efeito nas Instalações 
dn Fundação Colouste Gulben­
kian e Faculdade de Direito. 
Oe referir que, em pr!melro 
lugar, se tentou obter lnstnla­
çõea na Biblioteca Nacional 
para a organlzaç.6.o dos dois 
colóquios que ae vieram a rea. 
Uzar na Faculdade de Direito. 
A atitude lnqualltlcAveJ do dl­
rector da Biblioteca Nacional, 
que esteve na origem deaaa a!­
tuação, é j.6. do conhecimento 

geral. Saliente-se a unanimi­
dade de posições dos órgãos 
de Soberania e das Entidades, 
que receberam 08 corpoe ge­
rentes da A25A ( Presidente da 
República: C o m i s s ã o  Parla· 
menta.r doa Assuntos Consti­
tucionais, Direitos, Liberdades 
e Garantias; Provedor de Jus. 
Uça, a condenarem c I a r a e 
frontalmente a atitude do dl­
rector da BN. 

- Integração da comissão orga­
nizadora das comemorações 
populares em Lisboa. 

b. Norte 

- Jantar-convlvlo na A880clação 
de Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto. 

- Apolo ao jantar-convlvlo reali­
zado em Guimarães, por oficiais 
do QP da RMN. 

c. Centro 

- Apolo e Integração das comls­
eões promotoma das comemo­
rações em Coimbra, Figueira 
da Foz e Vlaeu. 

- Jantar-convlvlo em VIM!u, Dtl 
E se o Ia Secundârla Viriato, 

com a presença de 270 pe880a"J. 

d. Algarve 

- Jantar.-convlvlo em Olhão. 
- Almoço-convlvlo em Lagos. 

- Colóquio em Portimão, aob o 
tema co 25 de Abril e a Cons­
tituição:,. 

e. Comemorações organizadas por ou• 

tras entidltdes 

Continuando o que é j.6. uma tra­
dição, novamente a A25A foi con­
vidada para 9e fazer representar 

em lnUmeros actos comemorati­
vos da efeméride, organizados pe. 
la.a mais diversas ent!dades (ór­
gãos de Soberania, autarquias, 

colectlvldade,, comissões popula­
res, eto.), quer ao longo de todo o 
Pais, quer em comunidades por­
tuguesa.a no estrangeiro. A lodlls 
procuramos dar uma reaposta 

positiva. No entanto, face ao ele­
vado numero de aollc!tações, não 
nos foi posslvel estar em todos 
os locais para onde fomos convi­
dados, tendo enviado, no mlnlmo, 
uma mensagem evocativa. 

Conaldera-se de sal!entar o con­
vite que, tal como no ano tran­
sa.cto, a Direcção da A25A rece. 
beu da Assembleia da RepUbllca 
para estar presente Da sessão so­
lene evocativa do 25 de Abril. 
Mala uma vez, os mtlltarea d• 
Abril ai presentes toram extreor­
dlnarlamente bem recebidos. 

Destacamos também a presen­
ça de mUltares de Abrll nas co­
munidades portuguesas na Bélg1· 
ca e na Holanda bem como u 
grande manlteatação mala uma 
vez realizada em Llsboo., com o 
apoio da A�A. 

f. Di11eno1 

- Novamente a A�A reoebeu 
uma ao.udação pública do Go· 
veroo Regional da Madeira. 

- Foram Igualmente recebidas 
varladlalmas saudações dos 
m a I s divera\flcados orga.nls­
moa, nacionais e estrangeiro& 

2. REPRESENTAÇÕES DIVERSAS 

Cont!Duaodo a receber aollcltaçõee 
para comparecer na.a mais diversas 
actlvldadea a Direcção procurou a to­

(OonNnua na pdg. ugtdnte) 
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(Oo,aUn..ação da pág. anterior) 

do1 responder quer com a preaeoça, 
quer fazendo.9e representar. Quando 
tal não foi po&.<1lvel, não delxou, 110 
entanto, de agradecer o coovtte e de 
explicar a, razões da não comparl!n­
cia. 

3. VIDA ASSOCIATIVA 

a. Subsidh>s 

- Feito um pedido de aubafdlo 
ao Gabinete do Pr1melro - Mi­
nistro, de 1000 contos, para 
publicação do livro .chave, 
do Mundo Infantil na Mão de 
Plaget>, oferecido à A25A pe­
lo seu autor, apole.nte MA­
NUEL DE SOUSA VENTU· 
RA. Remetido o pedido ao MI· 
nlstêrio da Educação, foi-nos 
recusa.do com o argumento de 
falta de capacidade orçamen­
tal. 

- Foi solicitado ao Ministério da 
Oele88. Nacional, um 11ubafdlo 
de MO contos para ajuda da 
feitura do Boletim. Ainda se 
nll.o obteve resposta. 

b. Boletim 

Por razõea de vê.ria ordem, nlo 
foi possivel manter a publlcaçlo 
periódica do Boletim, publloando­
-ae apena.s um no.mero, Porque ae 
oonsl.dera o Boletim de lmportln­
cla fundamental para a vida da 
A25A, defende-se um esforço ex­
tra para o seu melhoramento. 
Tal só 9er{i no e n t a n t o  poeei­
vel ae ae verificar a oolaboraçlo 
dos &S90Clados. 

e. Informatização 

Sem dispêndio para a A25A, 
foi obtido um computador AMS­
TRAD. Apenas dltlculdades lnel­
peradas impossibilitaram que os 
dlverS08 serviços da A25A este­
jam jà lnfonnatlzadna. Espera-se 
e confia-se que rapidamente o 
computador seja devidamente utl­
llxado para melhoria substancial 
doe serviços. 

d Gabinete .d11 Apoio 

Reconhecendo a neoeaeldade de 
dispor de -apoio pnra a.a àreu 

administrativa e jurldlca a Dlrec­
r�ção decidiu criar, a titulo ex­
perimental, o Gabinete de Apolo. 
Gabinete que, para além do apoio 
aoa corpos gerentes da A25A, 
presta:rê, serviÇOII aos a880ctad011 
que o solicitarem, em regime de 
ccapacldade sobrante:.. 

Preteodeu-ee, a119lm, dar res­
posta a necessidades que ae een­
ua existirem, no ee.lo doa associa­
dos. Nesse ,sentido foi fornecida 
Informação aoa al80Ciados de que 
poder,lam aer-lhes prestadas Infor­
mações verbais 10bre; 
- Auuntos llgadoa A actuação 

admlnlstraUva (em aentldo Ja­
to como, por exemplo, os rela­
tivos aos estatutos e regula­
mentos que pautam a conduta 
profiaelonal; 

- A&.<1uotos llgadoe ao foro dis­
ciplinar: militar, dos civis ao 
serviço dai FFAA, pO.blloo e 
privado; 

- Assuntoa llgadoe ao foro cri­
minal / militar e, eventualmen­
te ao foro c r i m i n a l  comum; 
bem como, a lodicação de advo­
gadol!I e880clados a quem pode­
riam recorrer, em ordem à pres­
tação de serviço. e especialidade. 
Com vista à elaboração da lista 
de licenciados em Direito, que po­
deriam colaborar com a A2!>A fo­
ram os assoc!adoa oontactados 
nesse sentido, tendo-se obtido 
resposta poel.Uva de H alJSOcio.­
dos (2 s6cloa e 12 apoiantes). 

Surpreendentemente, os aervl­
çoe do GA apenas foram sollct­
tadol!I por 3 asaocladoe. Seré. que, 
afinal, não exl8lem problemas en­
tre na a.asocladoa, no Amblto dos 
a88Unl0.11 do GA, ou serl'i. que os 
associados não acreditam nas ln!. 
clatlvas da A25A ou, pura e sim­
plesmente, não lém oa documen­
tos que recebem? 

e. D11legaçõu 
Para a I é m daJI jà referidas 

actlvldadea comemorativas do 13.o 
anlveraé.rl.o do 25 de Abril, ape· 
na.a a delegação do Norte desen­
volveu algumas actlvldades asso­
ciativas. 

Nomeadamente· 
- Espect.Aculo da companhia 

Selva T r u p e cO MOTDh, 
com debate no nm da ses­
são; 

- Jogo de futebol entre mlll­
tare1 e jornal!sta.s, seguido 
de jantar-convfvlo; 

- Espectàculo do grupo TEAR 
cMEROPE - LIBERDADE 
OU MORTE>, com debate n? 

fim da aeHão; 
- Passeio no rio Douro, com 

piquenique a bordo; 
- Ciclo de cinema, eobre o te­

ma cGuerra e P->; 
- Otelo de dlàlogos com eacr-1-

tore• do Porto. 

O REFERENCIAL 

Quanto à pró-delegação do Al­
garve, organJwu a 2.t fe11ta-con­
vlvlo no Oa.l!telo de Silves, ainda 
que com grande descoordenação 
e Improviso. 

A COmlsslo Instaladora da De­
legação do Algarve foi dlNDlvida 
a seu pedido. 

4. MOVIMENTO ASSOCIATNO 

a. Sócios Efectivos 

Durante o mandato deeta Direc­
ção faleceI"Bltl 4. 86cioa (Manuel 
António correta, Jo.sé Manuel Pin­
to Marques Nave, João Sarmento 
Pimentel e António Manuel Mira 

Ganhão). Pediram a exoneração 
12 e foni.m suspenso, doa respec. 
tlvos direito&, por falta de paga­
mento de quotas. 324, 

Neste momento a A25A conta 
com 194.1 sócl08 efectlvoa, e11tan­
do 824. com 06 direitos suspenl!IOII 
e indo 27 .ser propoatoa para rati­
ficação A Assembleia Geral. 

b. Apoiantes 

Durante o mesmo periodo fale­
ceram 5 apoiantes (Heliodoro dos 
Santos. Manuel Figueira Ortlgllo, 
Manuel Beça MO.rias. Geordano 
Oliveira e Jorge do Nascimento 
Lopes) e verlficou-ee a uonera­
ção de 6, a seu pedido. 

Neste momento a A25A conta 
com 214.7 apoiantes, 170 dos 
quais Irão ser propostos à rati­

ficação da Assembleia Geral. 

5 SmJAÇAO ECONôMICA 
E FINANCEIRA 

Em anexo, junta-se uma informa­
ção aobre este a.ssu.nt.o. Mals uma ve:,; 
se destaca o grande atra80 no paga­
mento das quotas, por parte de mui­
tos associados. 

Ap66 a intensificação da sensl.blll­
:,;ação para o problema e ainda que 
a contragosto, decidiu a Dlrecçl.o 
exercer, pela primeira vez, a wa 
oompet&ncia dlsclpllnar sobre os 96-
clo• que têm quotas em atre.ao. Nu­
ma primeira ta.se foram 8UapeDI08 os 
dlrellna a01 86clos que nunca paga­
ram quota• ou que apenas haviam pa­
go as quotas de 1983. Numa aegu.nda 
tase exeroeram-se medida, eemelhan­

tes para os sóctOd:I que não pagam quo­
tas desde Janeiro de 1986, inclusive. 
Como jé. foi atràs referido, foram 
abrangtdo.s 324. sócio. que se encon. 
tram com na seus direito, auspenaoa. 

(ConHnM« na pdg, 13} 
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DA CIMEIRA OE WASHINGTON 

À CIMEIRA OE MOSCOVO 
1 - O acordo IJObre a ellminaçlo do. m b -

9els nucleares d e  médio alcance, a.ssl­
nado em Washlngtoa, no dia 8 de 
Dezembro de 1987, pelo prealdente 
Reagan e o aecreUr1o-ge.ral Gorbat­
chov repreaentou o culmlnar de um 
vasto período de desanuviamento 
que teve o seu Inicio nos anos 70. 
Na prAtica tudo nos leva a crer que 
aa .1J1.1perpotêncla1 chegaram à oon­
clu.slo que o conflito nuclear deixou 
de ser racional e que, por via dlMO, 
não se justificavam os volumOS011 
dlapêndloa de encarg1M1 armament!s­
taa os quais passariam a ser orlen. 
tados para pTI>gramas de de8envolvl· 
mento. Acre.ttee que aa superpotên. 
elas, oon.8Cientes do .teU papel na dl· 
minulção doa desequtllbrfoa Norte­
-Sul, e na esteira de estudos e anA­
llsea especia.llzadas com origens em 
agfnclas da ONU ( em que se de­
monstra que quanto maJs armamen. 
tismo menor é o desenvolvimento e 
maior o deaequlllbrlo Norte-Sul, com 
lmprevislvela con&equfnclaa para a 
paz muDdlal), acordaram dim!nulr 
os focoa de tensão regional come. 
ça.ndo por desdramatizar a protile­
mAtlca doa eur<1mlNela. 

Na aequência desta anAUae opU­
mist& aoa eleitos da c I m e  1 r a .:le 
Wa8hlngton, aerA admia.rit1t1i esperur 
o reforço da cooperação bilateral en­
tre 01 protagonlat.aa do aoordo, tor­
nando mala tâcil a tmplementaçll.o 
da ,segurança e cooperaçll.o europela 
no quadro da Acta Flnal de Helsín­
quia e daa conferências de revi.são 
que se lhe seguiram (Belgrado, Ma­
drid e Viena). 

A expectaUva maior da Cimeira 
de Washlngton também noa permite 
concluir que serão mala fAcel.s no ru­
turo obter conaensos naa dite.rentes 
reunlõea sobre desarmamento ou 
controlo de annamentoe que !ló! 
arrastam deade a década de 70 
(MBFR), sobre armamentoa oonven­
clonaJs; SALT/START, aobre arma­
mentoa estratégicos; a IDE VUigar­
mente conhecida por cGuerra da.a Ea­
tre.laa.t e que engloba a uUll.u.ção do 
espaço exterior para implementação 
de mecanlamoa dlasuasorea; desar· 
mamento químico, etc.). 

Esta é a visAo que se retira do 
cenãrlo montado em Washington e 
com que oa média.a nos brindaram 
no dia 8 de Dezembro, a par dos 
dlscun,oa doa lideres das auperpo· 
tênciaa. 

2- Porém, vejamoe onde acaba a anAll­
ae optlmlata e começa a realidade 
dos factoa. 

Em prime.Iro lugar, apesar de ee 
poder depreender que o confronto 
dlrecto entre a.a 11.1perpotênctaa não 
é poss(vel nem racional, dada a ca­
pacidade de destruição mútua, que 
acumularam e multiplicaram ao lon. 
go d011 últimos ano&, no entanto, ne­
nhuma delas se eximiu a utilizar a 
torça para conseguir obter os aeus 
objectlvoe globais, Influenciando dl­
recta ou lndlrectamente, o compor­
tamento de outras unidades polltl­
caa. Veja-se o caao doa EUA a uti­
lizar a força na resistência afegã, 
nos •contras,. da Nlcar6.gua, na 
UNJTA, no Golfo Pérsico, etc.; veja­
-se Igualmente, a URSS quer no Afe. 
ganlstAo ( exibindo e aplicando dl­
rectamente as suas forças armada9) 
quer na NlcarAgua e Angola por v1a 
indirecta, etc. A recente Cimeira da 
NATO, em Bruxelas, também ao p<,r 
em evid!!ncla a neceaaldade de tntro­
duz!r novu modernlzaçõea no arma­
mento nuclear Uctlco, velo demons­
trar quão ilusório era pensar que a 
Cimeira de Washington tinha poato 
travão decisivo oa sobrecarga arma­
mentiata. 

Em segundo lugar, não hA lndl­
cloe de uma reorientação do esforço 
armamentlsta. em proveito da dlml­
nulção do foaao Norte-Sul, tendo co­
mo origem as auperpotlnclaa. Qada 
wna delas continua a fazer da venda 
de armamentos ao Terceiro Mundo 
uma tnesgotAvel fonte de divisa.a. 

Em terceiro lugar, a cooperação 
lmplfclta no desenvolvimento de Hel­
sínquia e lnatnuada na Cimeira de 
Washington, assenta em bases ex· 
traordlnal"lamente trãge.ls a partir 
do momento em que ae t'a.z depender, 
por um 1 a d o, essa cooperação de 
contra medidas noutras {lreaa ( mõa 
86 cooperamoa ae você& noa garan. 
Urem em troca.. .. ,) e, por outro, 
quando se llm1ta o próprio âmbito da 
cooperação através de mecau.lamoa 
dlscrlm1nat61"1os e de controlo da 
acção de aliados ( o mecan!amo lna­
tituelonallz.ado pelos EUA através 
da OOCOM, comité Coordenador de 
aceaao tecnológico à URSS ou seus 
aliados, Ilustram este Upo de actua­
çlo). 

Em quarto lugar, não ttm sido da­
dos passos s:lgnitlcativoe naa mal• 
Importantes Areaa em que ttm lugar 
aa conversa.çõea sobre de11Brtll8.11len­
to ou controlo de armamentoa, vertfl­
cando--ee na actual\dade o mesmo nf .. 
vel de Impasse que ae �rif!cava 11. 
data da Cimeira de Waahlngton, 

t: caao para perguntar: o que noa 
reserva o futuro? 

Temoa que ter o bom . aeD80 de 
admitir que a eec:aa80a meeee de dl._ 
t.A.nda da Cimeira de Waaht.ngt.on 
Dão pOdl.am ter-ae proporcionado de-

aenvolvimentoa retumbantes em qual­
quer dos quatro nivela acima referi­
dos. Porém, os própr1os partlclpan· 
tea ae encarregaram de vir a pübllco 
arrefecer aa mais legitimas expecta­
Uvaa que se poderiam reUrar da Cl· 
melra de Wa.shlngton, como se pa.o­
aa a exemplificar. 

3-0 SecretArlo de Estado, G e o r g e
SchulU, discursando no lnstl.tuto dl.'" 
Estudos lnternacionals Henry Jak­
son, em Seatle, em 5 de Fevereiro, 
afirmou reportando-se 6. C1me.lra de 
Washington: •Acho dlflcil acreditar 
qMo a.s no.ssas relações com a União 
Soviética venham algum dla a ser 
'normais', da mesma forma que man­
temos relações normais com oa ou­
troa palses, EJtlstem apenas duas 
superpotêDclaa no mundo. Divergi­
mos completamente na forma como 
encara.moa o papel do lndlvlduo naa 
nossas aocledades e na forma como 
noa relacionamos com os outros pai· 
aea. As nossas relaç{l,es aerão sem. 
pre diferentes. Não parece provAv�I 
que o relacionamento sovieto-amert­
cano deJxe alguma vez de aer aquilo 
que aempre foi e continua a aer, um 
relacionamento profundamente cau­
teloso e, por vezes, antagónico., De­
pois: cNão vimos mudança.a que su­
giram que a Un.Jão Soviética tenha 
alterado os seus objectlvoa hlstõ. 
ricos de mudar o s!Btema internacio­
nal para uma vantagem própria., 
E ainda: •A nOS.98 tarefa principal 
é conUnuar a moldar as coDdlçõea 
que poasam alectar o comportamen­
to soviético. A força ocidental e a 
vlgilãncJa são elementos-chave para 
este flm., 

Também a Letrt.e, onde permanece 
o Intuito oficial de monopolizar 09 
auce880s da Cimeira de Washington 
para 08 pal9es soclal!Btaa e bem 
aaslm de lnterpretar aa cruzadas da 
pa.z doa movimentos pacifista.a e an· 
tlbeliclstaa., ae de.lxa antever uma 
certa lncapacidade de tratar estes 
problemas em termos multilaterais, 
de que é exemplo a aegutnte passa­
gem da ln!onnação para a Imprenso. 
doa representantes doe E a t a  d o a 
Membros do Tratado de Varaóvia, 
que ocorreu em Berlim em 11 de De­
%embro, logo a seguir à Cimeira, e 
na qual esteve presente o próprio 
Gorbatchov: 

•0• participantes no e�nto mani­
festaram a Gorbatchov o eeu grande 
reconhecimento pelos esforços con­
.9equentea e vigorosos da URSS que 
conduziram aos primeiros resultados 
reais no desarma.mente nuclear e que 
provaram a utilidade do noese pen. 
IIIUTlellto polfUoo. 



PRIMEIROS SôCIOS DE HONRA DA A25A 

SARMENTO PIMENTEL 

Propoat� qKe eativeram "° ba.tci d u ­

tea galardiJea e q1ie1 foram preaentea li 

A. G. que a.ti aprovoii por v11.a11lmidade , 

aclamaçdo. 

Não parece neoeasàr1o alongarmo-oos 

sobre a biografia propriamente dita do 

general Joio Sarmento Pimentel. Prefe­

rível será trazer aqui passagens de ou­

tro:s escrtto:s, que esclarecem e ju:stit!­

cam a proposta que agora se npreseota. 

Vitorino Nemésio, no Prefácio aos 

D!âlogos de Norberto i�opes com o au­

tor da11 Mem6rlaa do Caplt4o contea3a 

que mal posso resumir o que neste tex. 

to me eocnnta. O ambiente carregado de 

ldeallsmo dos cadetes da Rotunda, com 

Machado Santos: o dos bravos tenentes 

de dragõe1 do Sul de Angola, com Perei­

ra de Eça; o da valorou. resistência à 

reestruturação monãrqulca de 1919 e que 

Sidónio Pais repeso de tran.slgêne.tas, por 

Instinto premonitório, etitregara confian­

te ao moço capitão de cavalos; depois a 

revolta tristemente gorada de 3 de Fe­

vereiro, no Porto, e 08 desv·rro1 sub-"'!· 

quentes; o Animo com que Sarmento Pi­

mentel suportou o exHlo de trabalho em 

S. Paulo - tanta si1uaçáo de perigo e de 

aventura, vivida por amor da Pàtrla, 

com exaltado mas ser!l!181mo esplrlto ro­
manesco, paralelamente a uma vida 

exemplar de pioneiro do Bra!ril e gula d,. 

Imigrantes. 

O próprio Norberto Lopes. a abrir o, 

seus Dldlogos, logo nos lnlorma que -i:o 
capitão João Sarmento Pimentel não 86 

foi testemunha como participou em al­

guns actos da tragicomédia que se re­
presentou entre nós no decur80 des!E' 

agitado perfoclo que vai delkle a Implan­

tação da Repfibllca e dos anos conturba­
dos que se lhe &egulram até à instau­

ração da ditadura que o Movimento Mi­

mar de 28 de Mato de 1926 noa tmp6s. 

Acompanhou ou tomou parte, me3ffio du­
rante a sua permanência no Brasil, onde 
l!le exilou após o malogro da revolta mi­

litar que teve começo no Porto, em 3 

de Fevereiro de 1927 e foi tardiamente 

l!lecundada pelas torças que em L!Sboa 

Unham dado a 1ma adesão, comprome· 

teu-se, como lamoa dizendo, em todos c,1 

movimentos que se tentaram para der­

rubar o regime autocrático lnstituldo em 

28 de Maio e que Salazar consolidou e 

endureceu quando assumiu, ma1s tarde, 

a presidência do Conselho. Sarmento Pi­

mentel lutou, depois, sem descanao, em 
todas as frentes, na Pátria e no exlilo, 

pela palavra e pela acção, para ajudar 

a l!bertar o Pal11 do longo cativeiro que 

nos privou dos direitos Inerentes A con­

dição humana e acarretou outras cala· 

midades que desacreditaram o sistema, 

criando-nos;, deploravelmente, uma ver­

gonhosa situação de povo tutelado ao 

qual foi negada a maioridade polft!ca. 

Também Jorge de Sena, no próprio 

prefácio das Memól"'UU do Capitão se 

ZECA AFONSO 

JOS� MANUEL CERQUEIRA AFON­

SO DOS SANTOS, o ZECA AFONSO, 

apoiante da Associação 25 de Abril, e!· 

t!mado e respeitado pela grande maio­

ria do Povo Português, foi Jndlscutlvel­
mente um eterno resistente. 

Resistiu antes do 25 de Abril, através 

de uma empenhada acção polltlca, mas 

sobretudo, com as armns que melhor dD­

m!nava, as suas canções, a sua poesia, 

a sua música: impedido de exercer n 

sua profissão, no ensino oficial pelo re­
gime de então, viu Igualmente algumas 

da.s suas canções serem alvo de proibi­

ção de transmissão pelas emi8110ra.a li" 
rádio, não sendo portanto um acaso a 

eGCOlha pelo Movimento das Forças Ar· 

madas da sua <GrAndola, Vlla Morena 

para conlirmação da movimentação mili­

tar. 

Resistiu após o 25 de Abril, num con­

texto polltlco totalmente diferente, uma 

vez que a democracia alcançada não ti­

nha trazido para grande parte do Povo 

Portugu�s, em part!eular para os mal• 

desfavoreeldo.s, aquilo por que sempre 

se batera, uma maior justiça &0clal ,, 

uma melhor distribuição da riqueza 

Resistiu até ao fim da sua vida contra 

a doença cruel que não lhe perdoou e 

que o afastou para sempre, quando ha­
via ainda tanto a esperar do seu talento 
e do seu empenhamento em prol de um 
PaJs ma.Is justo, mais fraterno. 

Resiste ainda para além da merte, 

O REFERENCIAL 

aurpreende perante o Homem e a Obra 
que Sarmento Pimentel noa legou cQue 

diremos que estas ·memórias, são? HIJJ­

tõrla ou literatura? Ficção ou documen­
to? Sonho ou realidade? Remlnlscênela 

ou fantasia? Colocar nestes tennos a 
questão é, del!lde jA, prevenir perplexldo.­

des em que, perante elas, ainda que se. 
du:cidos pelo tuclnlo, algun.a leltores se 
debaterão. 

Porque é tão raro que alguém salb, 
transformar em arte a História de que 

participou. Til.o raro que, sabendo-o, do 

mesmo pa880 Insufle às ressonAne.las ,la 

vida oa factos 90ltos de um passado ex­

tinto. Tio raro que o fervor, o entusiasmo 

e a ternura 90brevtvam lüeldas, e toda­

via, capazes de rodear de lJOtlho os tem­

poa Idos, para melhor reviverem-nos. Tão 

raro que as recordações, longe de seca­
rem-se, palpitem de uma vida tranabor. 

dante, que as fa.:i: mais viva..s do que 

terão Bido . Tão raro que um homeM 

guarde, da..s experiências vê.rias de uma 

(ConH11iia na pág. 9) 

pois que as suas cançõe:s conUnuam a 

ser recorda.das, sobretudo pela11 cama­

das mais jovens, que lhe dedicam uma 

particuJar afeição. 

A A890daçAo 25 de Abril, que O')S 

momeotos mais altos das suas actlvlda­
de1 vê os seus associados abraçarem-l:IC 
ao 90m da cGrAndola>, verdadeiro sim­

bolo da união e fraternidade em torno 

de um Ideal por todo.s compartilhado, n1 

sua qualidade de legitima e fiel deposJ­

tár1a dos valores do 25 de Abril, tem D 

dever moral de reconhecer a divida para 

com o cidadão José Afonso, prestando­

-lhe a maior homenagem que 011 l!leUS 

estatutos lhe permitem. 
Tendo assim em consideração o contri­

buto original e (mlco que José AfoallO 

deu dlrecta e lndlrecta mente para o 

triunfo do 25 de Abril, propõe-se, 11.0 

abr!go do Art,o 7.o do Regulamento lo. 
terno, que JOS8 MANUEL CERQUEI­

RA AFONSO DOS SANTOS seja ele to, 
a titulo póstumo, como Sócio de Honra 
da Associação 2:'i de Abril. 

Llnda-a-Velha, 16 de Março de 1988. 

A DlRECÇJ.O 
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SARMENTO PIMENTEL 

(Cqntinuação da pd.g. 8) 

longa e agitada vida algo mala que & dis­
persa e melancólica Ideia de que tudo não 
to! em vão. Tio raro, nas letra..s portu­
guesa.'!, que um homem tenha aldo, ao 
me.'!mo tempo, de acção e de cullura, eem 
que uma Inutilize a outra, ou sem que 
constituam duu experiências lndepen­
denlea; e que, tendo esae homem herda­
do. vivido e feito História, aeja aquele 
que a conta como coisa viva. Tio raro 
é tudo l.'!tO, ma.'! tão raro, que as Memd­
ria.r do Capitão hão-de surpreender mui­
ta gente, chocarão alguma. e eerlo da­
quelas obras que outr"C"3 &e alllgtrão de 
não saberem como classlflcli.-la. 

E mal1:1 adiante acrescenta Jorge de 
s�n:i· 

Eu tenho para mim que estas dt:e­
mórlas> hão-de ser tidas - quando ape­
n!LS ficar dela.8 a beleza estética e mo­
ral da• suas pli.glnas - por unia das 
obras raras da literatura portuguesa; e 
que. ee houver no futuro um gosto da vi­
r!! franqueza que não exclua aenalblll­
dade fina e discreta, e se voltar a ha­
ver, por sobre as divergências de opi­
nião e de crença, qualquer coll!ln que 11e 
pareça com Educação Clvlca, trechos de· 
las serão lidos nas escolas, como exem­
plos de Integridade, destemor, e apaixo­
nada dedicação pela Pli.trla e pela Vida>. 

São ainda de Jaime de Morais, que 
com Sarm�to Pimentel, Jaime Cortedo 
e J� Domingues dos Santos, aulnou H 
Proclamação Revoluclonârla de 3 de Fe­
vere!ro de 1927, as palavras de lembmn 
r,a que escreve ao cCap!tão>: ,Voltei 'l 
encontrli.-lo em horas dlticeis: no Porto, 
abracei-o na madrugada trla de 3 de Fe­
vereiro de 1927, quando V. era um doa 
membros do Com1té do Norte, o reepon. 
sAvel pelo levante que se deu e de que 
se pode, oom orgulho, guardar honrada 
recordação. Depol9 foi a debandada, o 
,�xlllo ... 

Vocf, que gosta de versos, deve ter 
s!do sempre apaixonado por António No­
bre e, oomo eu, certamente nunoo esque­
ceu estei, seU!I versos !mortais: 

AI do Lusiada, coitado, 

Ante.f fosse para .tolda.do, 
Antea fosse prd Bra.tll ... 

Soldado jé. o era, e que llOldado V. nlo 
tol, Pimentel! Chanas do Além Cunene. 
a11 galopada.a com uma ccohorte ,1e 
boera>; planuras da Flandres: manhã 
herólca do Porto, quando com o seu es­
quadrão da Guarda, numa arrancada ful­
minante, deu o golpe de misericórdia na 
dolorosn intentona monãrqulca de 1919. 
Demitido, por ser bravo, como o toram 
quase todos os bravos oombatentee: ven­
ci.doe de então, restava-lhe, na mfstl<'a 
do cSó•, o caminho do Brasil. 

E como também não podia oontinu.'lr 
a 9er soldado, e como também adorava 
o nosso poeta também terminei por vir 
para aqui. E a.ulm nos encontrAmos de 
novo, camaradas e companheiros, como 
no dia do no890 primeiro encontro e aqui 
lhe de! um abraço. 

Perdõe-me a eua modéstia o recordar 
um facto glorioso para a!, velho jA da? 
melo século e deixe-me agradecer-lhe o 
que, sem esmorecimento, sempre fez � 
farli. pela sua Causa, pela nossa Causa 
comum, por Portugal e pela República. 

Para terminar, juntemos um pouco da 
suculenta prosa do velho •capitão', após 
a derrota doe republicanos do Porto, em 
Fevereiro de 1927: 

cMas o cerco da policia !a-se apertan­
do, e era neoe&11árlo emigrar para poder 
oom�ar de novo a luta pelo pão de cada 
dia e não 'andar a monte' sempre sujel­
lo a uma denúncia e na deprimente con­
dição de viver de amigos. 

Mais duas etapaa faltavam para pas­
sar a fronteira e embarcar para o Bra­
sil: 

- SucçAes, casa de meu avõ Pavão, 
onde cheguei em viagem dlrecta de au. 
tomóvel pela estrada do Marão, disfar­
çado com cabeç!lo e volta de eclesiástico, 
e uma fatiota preta. 

Meu Uo Alberto Pavio entendeu que 
tristezas se iam embora A torça de co­
mezalnas. E foi um nunca acabar de ca­
bidelas. perus, cabritoa, leilões, sopa8 de 
esplnhela calda, doçaria e frutas aecas 
para ressuscitar um morto, garrafe1ra � 
dizer, enquanto ae preparava o ltlnerA­
rlo para o fronteira. 

Salmos, eu e o teltor do casal de meu 
tio, por volta daa 4 horas da tarde. 

Eu montava um cavalo mela-marca, 
como convinha ao traje e condição do 
cavaleiro, o feitor numa muar albardeir.1 
e seui, alforgea, que austlnha..m as duae 
malas da minha roupa, dando aquele con­
junto a lmpreslllo de clérigo em mudan­
ça para paróquia na Serra das alturas 
de Barroso, ou outro rlncão onde Judas 
perdeu as bota.a. 

D. Qu.lxote, numa terceira viagem Iria 
assim ensimesmado, montado, trajado, 
acompanhado. Doze horas depols, tendo 
durante multo lempo enxergado as luzes 
de Chaves, que delxli.mos acachapada no 
vale do Tãmega e já multo para tràs, 
batemos ao portão da quinta do sr. Ge­
raldes que estava à noasa espera com 
um cela de respeito. 

O cansaço e o sono e uma cama ma­
gnlfica, ajudaram aquele alto, último, por 
5 lustros, em terra..s de Portugal> (. .. ) 

cNa frente, e além do pequeno vale 
com lameiros e campltos de restolho, a 
ambicionada Espanha para a libertação 
do triste e fracassado cavaleiro andante, 

( .. ,) 
Cortei um ramlto de ur:ze florida ", 

como derradeira recordação do.a últimos 
mloutos que estive em Portugal, guar-

dei-o no bolso, coração apertado, olho. 
bem aberto., querendo tlx.ar, para multo 
tempo, aquela terra onde deixava tudo 
- a mulher e os filhos e o povo, meu 
campanhelro de sempre, e agora da mi­
nha desventura, que, com a eaperança, 
leva na alma todo o emigrante., 

A noticia do 25 de Abrll recebe-a o •ca­
pitão' de maneira que ma111 tarde con­
tarA 

e- Eu eatava em S. Paulo. tinha Ido à 
fazenda. Quando cheguei, os meu11 rnhos 
eaperavam-me em casa, ao contrârlo do 
que era coatume. Estranhei o facto e che­
guei, até, a auspeltar de alguma noticia 
desagradãvel. Mas elea dispararam-me 
logo a boa nova. sem esperar que eu ma­
n!featall8e a minha natural curloaldade: 
'Triunfou a revolução em Portugal. O 
Caetano e o Tomé.a toram presos. Acabou 
a ditadura!'. Tive (. .. ) uma grande emo. 
çlo. Fiquei quase sem poder talar. El�a 
estavam multo contentea, porque dead<! 
meninos ae habituaram a ouvir falar '.le 
revoluçõea e aablam que a llbertação de 
Portugal das garras da ditadura era uma 
permanente ambição do meu espirita. 
Mantinham-se tão fléJa ao culto da PA­
trla, que nunca se naturalizaram braellel­
ros, o que para mim é motivo de grand� 
satisfação.> 

Foi sô após o 25 de Abril que Sarmen­
to Pimentel foi reintegrado e promovido, 
primeiro a coronel e depois a general. 
As estrela.a correspondentes a este posto 
foram-lhe entregues, pessoalmente, em 
11ua casa na cidade de s. Paulo, por dois 
cap!tles de Abril, em cerimónia simples. 
mas cheia de emoção. 

O general Sarmento Pimentel, valoro.10 
m!lltar, lnlrépldo democrata, lutador ln. 
cansãvel pela causa da Liberdade, reco­
nhecido homem de letras, numa extensa 
acUvklade que se !nlc!a nos prlme.lros 
tempos da Seara Nova e se prolonga por 
essa noUl.vel herança cultural que no9 
legou e que silo as suas M emdriaa ,lo 
Capitão, é bem o exemplo do 86cl.o d<! 
honra que a Associação 25 de Abril 1Je 
orgulharli. de possuir. 

A DIRECÇAO 

ATENÇÃO ASSOCIADO: Quot,u em anuo 
significam redução de actlvldade d� 
Associação 25 de Abril. 

COMEMORAÇOES POPULARES 
DO 14.• ANIVERSARIO 00 25 DE ABRIL 

Mais uma vez um grupo de cidadãos se 
organizou para promover as comemora­
ções populares do 25 de Abril. Nesse sen­
tido foi difundido vm apelo assinado por 
um numeroso grupo de portugueee1, mui-
109 delo associados de A25A. 

l,lforme-ta que, na manilesteção do Ros­
sio uaaré da palevra, em nome doe milita­
res de Abril. o Tenente-Coronel Vasco Lou­
renço. 
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

A Associação 2ã de Abrll realizou em 
18/3/88 a sua Asaemblela Geral OrdinA­
rla, no Fórum Picoas. 

No cumprimento da ordem de traba­
lhos anteriormente difundida 1'ol ratltl­
cada a admJssão de 27 novos sócios efec. 
Uvos e de 170 apoiantes, Por proposta 
da Direcção foi aprovada a concessão 
da categoria de Sócio de Honra, a titulo 
póstumo, aos associados José Manuel 
Cerqueira Afonso dos Santos (Zeca 
Afonso) e João Sarmento Pimentel. Fo! 
aprovado o relatórto e contas da Direc­
ção e o parecer do Conselho Fi&ea1, com 
voto de louvor à Direcção, bem como to­

ram eleltos os novos Corpos Gerentes. 
A Direcção deu a conhecer as 1n1c.laU· 

vas próprias já. programadas para a co­
memoração do 14.0 aniversário do 25 de 
Abril e as multas solicitações que por 
parte ele autarquias, empresas, col�U­
vidades e 11MOciações têm sido dlrlgldas 
à Associação Ui de Abril com vista à 
comemoração daquela efeméride. 

Após debatl! de outros ·assuntos de in­
teresse a880clativo, a Assembleia reco­
nheceu que a falta de uma sede condigna 
tem trazido grandes dificuldades à vida 
da Associação e que é lactar importante 
para a sua dinamização. O presidente da 
Direcção deu a conhecer as diligências 
realizadas para a sua obtenção. 

No debate da actualldade da A2:SA foi 
reconhecido serem &ócios e apoiantes 
multas das: mais notáveis personalidades 
da vida nacional em vá.rios dominlos do 
saber e da cultura e haver necessidade 
de dar expressão a.ssodatlva a essa gran­
de potencialidade. 

INTERVENÇÃO DO CONSOCIO 

RIBEIRO DA SILVA 

1. Preâmbulo 

Longe vai o 25 de Abril de 1974. 
Lon� no tempo e mal.8 longe ainda 

no coração, para aqueles que a ele assis­
tiram. 

Mais longe ainda para aqueles que à 
data não eram nal:tcidos ou que poucos 
anos de vida contavam. 

Ele era os CRAVOS VERMELHOS! 
Ele era o MFA! 
Ele era a UNIDADE POVO(MFA! 
Ele era a LIBERDADE! 
Ele era a DESCOLONIZAÇÃO! 
Ele era a DEMOCRACIA! 
Ele era o DESENVOLVIMENTO! 
Neste momento, o 25 de Abril .só per-

manece bem vivo para a grande ma.torta 
daqueles que na sua oonaecução se em­
penharam decisivamente, ou por aqueles 
que mais fero:1:mente o combateran1 e 
para os qua.18 certamente enquanto hou-

ver um homem de Abril de pê tal serâ 
um «ultraje>. 

No melo destes dois grupos movlmen. 
tam-se os Interesses cruzadOi!I da grande 
maioria do Povo Português. Para a 
grande generalidade das p e a s o a s 'lS 
Ideais jé. lhe dizem pouco; os Interesses 
materiais e o comodismo sobrepõem-se 
a quaisquer outros valore!J. As pessoas 
habituaram-se na generalidade a «racio­
cinar com a balTiga>, entendendo que a6 
seré. bom para o Pais aquilo que de ime­
diato lhes trouxer proveitos próprio,, 
pouco lhes Importando os meios como 
são obtidos. As referências morais que, 
ou não existem ou estão pouco consoli­
da.das, sobrepõem-se as referências ma­
teriais. Movimentam-se mais as gentes 
por banalldades e mediocridades do que 
por ideais. Poucos estão mobilizados, de 
momento, para lutar por IDEAIS. 

Foi por ter havido Abril que a nossa 
AS!:IOCiaçllo nasceu, e tal por interesse 
em manter Abril vivo que ela existe. 

2. As onlgens da A25A 

Com o objectivo de unlr as mulheres 
e homens de Abril em tomo de uma Ins­
tituição, foi fundada a Associação 25 de 
Abril. 

Extinguido que foi o Conselho da Re­
volução, entendeu.se que teria de haver 
um referencial para o 25 de Abril, que 
poderia e deveria ser a A2õA. 

Discutiram-se os seus Estatutos. 
Discutiu -se se ser1a aberta só a mm­

tares ou também a civis. 
Discutiu-se se dentre os mllltares ser1a 

96 para os do QP ou também para os 
do QC. 

Discutiu-se se deveria ser aberta 96 a 
oficiais ou também a sargentos e praças 
do QP. 

Entlm, equacionaram-se os presumi· 
veis prós e contras de qualquer das alter­
nativas no momento e mesmo contra a 
vontade de a I g u n s  decidiu-se que to­
dos tinham lugar Ié. dentro. 

A Associação teve vida, teve sede (em­
bora precé.rla), teve Impacto, to! respei­
tada e penso que algo de importante 
realizou. 

3. A actualldade da A25A 

A A2:SA depois de ter conseguido obter 
uma Implantação Importante na Socie­
dade Portuguesa, não quis ou não põde 
fazer a «exploração do SUces80>. 

A partir de determinado momento., 
praticamente acabou a entrada. de novos 
sócios e apoiante.!!, chegando mesmo A. 
perder alguns, quer por moto· pr6pr1o, 
quer porque a própr1a Associação .se viu 
na necessidade de penallzé..los com a 
perda de direitos pelo incumprimento de 
todos os seua deveres de a.ssociadoa� 

O REFERENCIAL 

A dncomodldade> que lnlclalmente sig­
gnlfi,cava para alguns sectores da vida 
polltlca e militar a simples existência da 
A2SA desapareceu e prouvera que fora 
por razões diferentes do seu mero apa­
gamento. 

As actlvldades de maior ou menor fô­
lego que, com mais ou menos dificulda­
des a A25A desenvolvia, toram rareando 
e, actualmente, quase desapareceram. 

Sócios e apoiantes que hã anos atrés 
talavam da «wa> A880Clação, hoje qua. 
se nem o seu nome pronunciam. 

Tenta-se a obtenção de uma sede mi­
nimamente condigna e as portas vão-Re 
fechando sucessivamente na cara. 

Que se passa? 

4. A Associação 

numa encruzilhada 

Tendo por base os pressupostos teci­
doa nos eapltulos anteriores, penso que 
a situação figurada e;ii:lge uma grande 
reflexão e um equacionar de decisões 
Importantes lnadlé.veJs. 

Começaria por abordar a dicotomia aó­
Cios/apolantes, em 9ue estes últimos �o· 
zam de estatuto de segunda em relação 
aos primeiros. 

Tenho para mim que a grande maio­
ria dos sócios pensa não ter a Asooci,i­
ção ido tão longe quanto seria posslV1!l 
na Intervenção nos problemas de natu­
reza corporativa {mJlltar) e que a quase 
totalidade dos apoiantes se sentlrã de­
fraudada com a pouca Intervenção na 
vida portuguesa da A25A. Em suma, não 
se agradou nem a «gregos> nem a 
«troianos>. E.ilte facto oocler-se-la ter co­
mo um elogio à activldade equilibrada da 
Associação, se não fosse antes, quanto 
a mim, 1.un sintoma de debll!dade. 

Vamoi. .. uma segunda reflexão. 
Verlticou-se uma qua.se coincidêncla 

no tempo entre a promoção de um cer­
to no.mero de acttvidades que att-alam 
os sóclos/apotantes à nossa sede no For­
te do Bom Sucesso, e a mudança da sede 
para a actual com o consequente desa­
parecimento quase abrupo dessas mes­
mas actlvldacles. 

Uma sede que custa mensalmente bas­
tante caro, que praticamente 96 alberga 
os Serviços Administrativos da Assoe.la­

ção e que a.ln<ia por cima é excêntrt-ca 

em relação à cidade de Lisboa, não fun­

ciona como pólo aglutinador dos aSdO­

clados. 

Uma terceira re!lexão. 

Porque deixou de se publicar trimes­

tralmente o Boletim que, mesmo com to­

das as suas limitações, era alnda o vei­

culo de comunicação por excelência dos 

Orgãos Sociais da Associação com os 

associadoo. Por modesto que ele seja é 
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aempre importante que exista. Se por 
talta de condlçõel!I flnanoelraa não puder 
ser lmprel80 numa tipografia, hã que re­
produz1-lo mesmo que seja em «Btendb. 

A renexão seguinte. 
Não eerA enfadonho a A 2 5 A, vol­

vidos que são quase catorze anos após 
o 25 de Abril, empenh.ar--ae em defesa 
doa muitos Jatos ddeai.8 de Abrib e não 
renovar o seu dl&curso. Não Rrã., por. 
ventura, mais aetuante defender opiniões 
concretas sobre aspectos pontuais da So· 
cledade Portuguesa, oplnJões essas que 
acompanhem a natural evolução polltlco­
·&OCla.1 do processo português. 

Uma outra reflexão. 
Porque teve que se colocar à guarda 

de outra. enUdade, embora da mã.xlma 
respeltabllldade - Centro de Documen­
tação 25 de Abril da Universidade de 
Coimbra, todo o espólio JA existente no 
embrião do DOMO Centro de Documen­
tação. 

Importante qu-e seria termos eaa,e ór­
gão bem palpAvel a funcionar na noua 
All80Clação. 

Quantoa documentos Importantes e 
tnédltoa, peças valiosas para compreen­
do cte todo o processo histórico do 25 
de Abril, poderiam vir a ser património 
da A25A, se aquele Centro estivesaie , 
runclonar em pleno? 

Mais uma nova reflexão. 
A1 dividas de muito aaaocladoa em 

quotas vão aumentando, outros (agora 
exclufdoa) nunca pagaram ou pratica­
mente 86 o fizeram nos primeiros tem­
pos, ressentindo-se do facto a ASIIOCla­
ção que atravessa wna llltuação finan­
ceira dlflcll, em que se limita a fazer 
aobrevlver os seus serviços admtD1stra­
tlvos. 

Isso não obsta a que pague uma renda 
mensal relativamente elevada e vencl­
mento1 a vérlos funclonárloa, vencimen­
tos essea que, embora relativamente mo­
destos, pesam consideravelmente no or­
çamento da Associação. Seria importan­
te também renectlr 80bre a contrapartl. 
da em rentabilidade desses mesmos fun­
clonãrios. 

Uma reflexão final. 
Espero bem que tudo o que dlue não 

tenha 8ldo con8lderado um libelo acusa­
tório à Direcção da A.25A, órgão, allb, 
ao qual jã pertenci em três mandatns 
suoesslvoa, mas antes um conjunto de 
verdades (quanto a mim), ditas de uma 
forma dura e crua, mas cuja exterlorl­
zação não pode ser maia adiada. 

Exlate uma Inércia colectlva no aelo 
de noua Assoclação que tr&lllll)arece nu­
ma falta de vontade, iniciativa e Imagi­
nação para ae dar a volta a todo me 
estado de oolsas. A Direcção não reoebe 

o apoio doa a.saoclado.s para deaen�ver 
a aua actlvldade e os a.&IOcladoa não ':li! 
mobilizam para trabalhar para a A..s8o­
clação porque a Direcção não 011 esti­
mula. 

f:: este o dilema. 

5. O futuro da Associação 

Como ultrapa811a.r e.ate dilema? 
Tendo em atenção todos os considera.o.­

doa do Preâmbulo desta mtnha Interven­
ção e as renexões adiantadas no nlime­
ro anterior, penso que hã decisões in:i­
dlé.vel.!1 a tomar para fazer face ao apa­
gamento completo da A25A. 
Essa (r)evolução pasaa pelos seguintes 
pontos: 

a) Alteração estatuté.rla que permita 
o desaparecimento da f i g u r a  de 
apolantea, que automaticamente pa.a­
.!lal"iam também a ser a6cios efectl­
vos de pleno direito; 

b) Como consequência da allnea ante­
rior, nas alterações correspondentes 
dos Estatutos, reservar ltOmente o! 
lugares de Presidente dos três Qr. 
gão.!I Social1 {A. G., Direcção, Con­
selho Fiscal) para lt6cl011 fundadores; 

e) Obter rapidamente uma Sede Social 
própria em local central de Lisboa, 
que permita ter uma pequena zona 
de convlvlo (restaurante, bar, etc.\, 
m e s m o  em oondlções longe da.! 
Ides.ia. Pen80 que ae poderã mesmo 
recorrer a um empréstimo junto de 
uma Instituição de Credito, 

d) Publloação mensal ou bimensal do 
Boletim, nem que seja tirado em 
catenclb. Penso que hA algumas po,. 
slbilldadea de, atravês de alguma pu· 
bllcldade ucolhlda o Boletim se pa­
gar quase a ele próprio; 

e) Conseguir aS11lnaturas de protoco­
los com dlveraas entidades dvla que 
permitam obter contrapartidas em 
beneflclos para os a6cios da A25A; 

/) Emitir opiniões sobre os assuntos 
mais Importante& que fC>rem sendo 
notleta na Sociedade Portuguesa e 
que intereMem à globalidade dos 
Portugueses, com um discurso inte­
ligente, pedagógico e actua1, sem a 
utilização maciça dos habituais cha­
vões dos ddeal1 de Abril>, embora 
os não perca de vista: 

g) A mêdio prazo, e, ap6a atingidos 
os objectlvos apontados nas allneas 
anterlorea, pensar seriamente numa 
proposta de aumento de quotaa, que 
poasa fazer face à natural Inflação 
e à dlmlnulção dai receitas. 

Não sei ae todas estas proposta.a aju­
darão a salvar a n088ll As8oclação. Mas 
estou bem certo que se pelo menos al­
gumas deataa decl.86es nlo forem toma­
das a A.25A mC>rrerã com certeza. 

11 

INTERVENÇÃO DO CONSOCIO 
MÁRIO TOMt 

Apesar das dlticuldadea, naturais ou 
Impostas, a nossa A880Claçlo tem resis­
tido com galhardia e peraeverança. 

O golpe profundo e traiçoeiro, que ae 
preteodla mortal, de de81LJ)088ã-la da sua 
sede não surtJu, pol.s, efeito. Maa rol 
duro e tem sido diffcU, multo dlflcll, i 
A25A manter.se com um grau de acti­
vldade e de Intervenção correspondente 
A8 reaponsabll!dades a88Umldaa e A ex­
pectativa que a sua criação su&eltou nos 
meloa democrãtlcos, no sector cultural 
empenhado, nos cidadãos em geral que 
comungam dos ideais de Abril, nos mlll­
tarea determinados na deteaa doa objec­
Uvoa mais amplos e mais puros da D088.J. 
revolução, noa próprios 86cios e apoian­
tes. 

Creio não ser despropositado prestar 
homenagem às suce.ss.tvaa dlrooçõre!I que 
têm aguentado o embate e, principal­
mente:, wbllnhar a eua seriedade, modés­
tia, cabeça.fria, esp!rlto critico e auto­
crltlco, conseguindo não perder a con­
fiança nem a ousadia de procurar cami­
nhos e aoluções que alarguem o campo 
de tntervenção, permitam recuperar dai 
coneequênc:ia8 doa golpes sofrido. e Im­
plantem a A25A como uma realidade vi­
va e actuante como é desejo de todoe. 
apesar da aparente ou real apatia de 
parte de alguns 96clos. 

Por vezes analisa - se a situação da 
A2õA a.penas na perepectlva da dlaléc· 
tloa direcção • massa associe.tiva. T a 1 
perspectlva, sendo justa, não pode estar 
deslnserkla da realidade circundante aob 
risco de ca.lrmoa num circulo vtdoeo. A 
vida da Auoclação tem de ser apreciada 
de aciordo com a situação geral no noeao 
Pala e perspectivada em função deMa 
mesma situação. Senão a d&&moralizaçAo 
e a aensação de Impotência podem 1ns. 
talar-se em vez do actlvlsmo positivo ,. 
do olhar seguro para a frente. 

Em primeiro lugar temos de ter 11 
con.sclêncta da situação real de pratica· 
mente todas a.11 associações, eootedadea 
recreativas e colectlvldadea do nouo 
Pais. Nos dias de hoje todas elas se de· 
batem com grandes dificuldades, oom a 
desmotivação da ma.asa as.,c,clativa, com 
uma enorme dificuldade em &rra.njarem 
quem queira assumir reaponsabilldadM, 
com o arastameoto dos sócios, com a re­
dução das quotizações. E llllo mantendo 
elas as suo.a sedes, .. 

Para sobreviverem e resistirem vlram­
·!16 obrigadas a malabarismos de Imagi­
nação e, principalmente, a orgu.nlmrem 
uma variada prestação de serviços soa 
a6ci0I. 

(ContfflMa "4 p6g. aegMfnteJ 
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A orientação pollt1ca que tem aeguldo 
o noao Pais, a propaganda e a orienta­
ção dos meios fundamentah1 de comuni­
cação, promovem o lndlvlduaUsmo, o sal­
ve-ae quem puder, lançam um ataque 
11hrtem6tlco, subtil e etlcaz, contra o e,­
plrlto de solidariedade, o oolectlvo, ot 
k1eal8 mais sérios de liberdade e de pro. 
........

o próprio Estado ae desresponsabiliza 
da 11ua fullção de aseegurar a soltdarlc· 
dade social e ae Institui em promotor tle 
concorrência Individual, da antropolatrla 
eoclal, furma disfarça.do. de, no mundo 
de hoje, promover os monopólios e a con­
centração da riqueza. 

A A890Clação 26 de Abril, ape8tlr dot 
eeus objectivos mal11 amplos e gencro-
801!, tem de encontrar maneira de aerv!r, 
com Imaginação, oa seus 9ÕCios. E a an­
terior direcção teve essa Juc!dez de criar 
os eervtços de consulta jurldlca. HA, pola 
que avançar por eS&e caminho. 

No entanto, outl'WI vias poderão aer 
exploradas. A A25A tem de, para cum· 
prlr completamente 01 objectlvos para 
que se fonnou, pa881Lr a desempenhar 
um papel act!vo, ma.JS actlvo, na salva­
guarda dos Ideais de Abril, não !IÓ entre 
a maMU dos aeus a.aaociadoa ma.a tam­
bém junto da generalidade da população 
portuguesa, civil e militar. Para tal tem 
de aparecer continuamente e, em espe· 
clal noa momentos crltlcos ou polémlco1 
da vida nacional, a pronunclar.ae clara­
mente em defesa daqueles ideais por que 
se bateram os eeus a880ciados com o 
apoio do Povo Por-tuguês. A democracia, 
a Independência naclolllll C conwma:la 
que foi a descolonlu.ção - não nos es­
queçamos de Timor-Leste; a A2õA devia 
reivindicar como sua grande tarefa dar 
voz e apoio, servir de pólo de divulga­
ção óa luta do povo Maubere e não 
deixar 1890 na1 mãos de um herdeiro 
qualquer de D. Miguel), e o desenvolvi­
mento entendido na sua perspeetiva, :l 
original, de melhoria da.a condições Je 
vida dos mais desfavorecidos. 

1: uma m!88Ao r:iobre e dlficil. Maa 
foi a missão que a A2õA a 81 própria 
atribuiu. E para a levar a bom cabo não 
ae podem desperdiçar nem vontades nem 
to�, Por 1890 a neoeutdade de se I•!· 
var por diante a proposta que vi jA vA­
ria.s v-eus formulada, de acabar com ,. 
figura de sócio apoiante e passarem to· 
dos os sócios a terem os mesmos dlre\. 
toe e deveres. 

São eócios apolar:ites grande parte da 
nata Intelectual do nouo Pais. Ofl gran­
dea homens do pensa.mento e da cultun. 
I!: com eles que a A2õA tem de contar 
para estruturar cada vez melhor a sua 
intervenção. E da maneira mala etloe..:i e 

que melhor lhes vai a carâcter: através 
do debate aberto, amplo, livre, criativo. 
Organizado A 90mbra vlvlflcant,e. doa 
Ideais de Abril e apoiado na eflt.rutura 
tisica e aoclal da sua Associação. 

E de toda.s M gmndes queatões, aque. 
la que me pareoe urger:ite e ao mesmo 
tempo mais unificadora, é a que se pren­
de com a noasa. Identidade como povo e 
como nação, com a defesa da nossa au­
tonomia, com a reslsténcla à lnternac!o· 
nallzação descaracteri:r.adora e suicida, 
ao cosmopollUsmo cultural, que apenas 
servem intereaes hegemónlco1 de gran­
dea potências e<:onómlcas e militares que 
contam. como c:qutnta coluna,, com a ln­
filtração da taJsa cultura tr:iternaclonl\l 
fabricada pelai multlnaclona!e e com o, 
seus promotores cA dentro das no,mas 
fronteiras, minando as noaeas reslstên. 
claa culturals, o mala forte reduto <b 
Independência. 

Veja•se como a própria sonoridade da 
nossa lingua está a ser adulterado, tor­
nando.se espessa e gutural, mimando o 
anglo - saxónico mais macarrónico, nas 
vozes dos c:rokelros, em português, qu(' 
me lembram desajeitados papagaloa. 

Ao Movimento dos Capitães coube .i. 
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honrosa. tarefa de criar a.a oor:idlções pa­
ra, dos aubterrfi.neos do colonJallsmo, 
nascerem novas nações Independentes. 

Ã A2õA cabe ser um dos pllare9 p�ra 
que Por-tugal, nação independente, se não 
torne ele próprio, uma colónts.. 

Pelo voto a Austrla aceitou ser inte­
grada na Alemanha de Hitler. Fenómeno 
estranho e aberra.nto, Mas não corremos 
nós o risco de, pelo voto, pa88armos a 
ser um Est.ado de multo limitada sobe· 
ranla, sujeito a um poder wprannctonol 
europeu? 

Vamos questionar seriamente a legitl­
mldade de tal pretensão. Vamoa desper. 
tar as consciências. Vamos defender a 
nossa Independência nacional. Vamos dar 
voz à voz do nosso povo, à no881l cul· 
lura, a que vem do fundo dos tempos 
e à r:iova, trar:isfonnada peloa Ideais de 
liberdade e de progre11110. Vamos chamar 
a juventude. 

e nosso dever e nosso direito. E tudo 
Isso passa, sem termos de estar A espe­
ra, por term01 uma sede condigna, cen. 
tro de patriotismo, civismo e cultura, 
oentro de encontro e Irradiação dos Ideais 
de Abr11. 

M.ARIO TOM.e 

NOVOS CORPOS GERENTES DA A2SA 

Na õltlma A. G. foram eleitOII OII novoa Corpoa Gerente. da noaa AuoclacAo, para o biénio 
del9$8/89 
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/iteres de Abril vêm sofrendo pro­
blemos de persegulção, tentativas 
de marginalização e provas de des­

consideração, no seio do lnstitu!­
ção que lhes deveria estar perma­
nentemente grato, porque através 

deles viu resgatada o suo honro e 
o sua dignidade perante os Portu­

gueses e o mundo. Com o agra­
vante de muitos dos autores des­
sas inquolificóvels acções serem 
prec•samente os que, em momen­
tos de dificuldade, se acomodaram 
sempre à espera de que outros en­
frentassem os tormentas. Essa si­

tuação é, no entonto, fortemente 
agravado quando, no sua quolida. 
de de membros da Instituição Mili­

tar, se vêem, agora e cada vez 
mais, desconsiderados, limitados 

nos seus direitos e atirados para 
um «gheto», numa acção que, a 
existir outra envolvente política, le­

vantaria fortes suspeitas sobre as 
intenções dos responsáveis polí­
ticos e político-militares, que assim 
provocam os detentores da forço 
arma.da em Portugal. No entanto, 
apesar da envolvente político que 

se vive em Portugal, na Europa e 

no Mundo, nunca será demais re­

lembrar a História Contemporânea 

dos Portugueses e ter presente 

que, lamentavelmente, nem sem­
pre, antes pelo contrário, os mili­

tares estiveram ao serviço do seu 
povo. Por isso, o nosso alerta para 

a necessidade de defender, acima 
de tudo, os ideais da Liberdade, da 

Democracia e da Justiça Social. E 
se os militares considerarem, mes­
mo que com enorme razão, que 

essa justiça social lhes não está a 
ser aplicada, acreditamos que te. 
rãa permanentemente presente que 

tudo terá que se resolver em De­
mocracia e com Liberdade. Com­
preende a A25A as razões que le­
vam muitos dos militares portugue. 
ses a pensar, cada vez mais, na ne. 
cessidade de se organizarem de 
forma a defenderem os seus inte­
resses sócio-profissionais. O desen. 

canto é grande, a dúvida quanto 
à capacidade dos responsáveis po­

derem resolver a situação é cada 
vez maior, o desconfiança aumenta 
e o mal estar alastra dia a dia. Por 
isso mesmo se compreende a agi­

tação que se vem sentindo no seio 
dos militares. onde se incluem inú. 

meros sócios da A25A. Agitação 
que, estamos certos, não será apro­

veitada para desígnios menos cor. 
rectos mas contribuirá, sim, para 

uma maior dignificação da Institui­

ção Militar. Considera-se, no en­

tanto, necessário e salutar esclare­

cer mais uma vez que, embora se 

siga com interesse e atenção tudo 

o que diga respeito aos sócios da 

A25A, não seró através do mesma 

que assuntos de natureza sindical 

poderão ser discutidos e muito me. 

nos resolvidos. A A25A é uma asso­

ciação de natureza cultural e cívica 

e assim continuará na defesa dos 

objectivos que a norteiam. No início 

do seu mandato, pela primeira vez 

de dois anos, a Direcção está con­

fiante em que com o apoio de to­

dos os seus associados, poderá 

alargar e aprofundar o seu cam­

po de acção no defesa dos ideais 

de Abril. De acordo com as oriien­

ções recebidas na passa.da Assem. 

bleia Geral, procuraremos encon­

trar os cominhos para que esses 

objectivos se alcancem. 

1:: hora de esperança e não sere. 

mos nós a desistir. 

VASCO LOURENÇO 

�vocação de uma data 
Tiveram lugar no passado dia 9 de 

Abril as cerimónias evocativas da Bata­

lha de La Lya e ainda (e pela primeira 

vez) a homenagem aos mortos em de· 

feaa da Pátria, independentemente do 

tempo histórico em que tenham ocorrido 

os conflitos. 

A Associação 2� de Abril 3ensivel ti 

alteração Introduzida na justificação e 

caracterização das cerimónias, expressou 

a sua adesão atmvêa do seguinte tele­

grama dlrlgldo ao Presidente da Llga 

dos Combatentes: 

Motiuo pa.,sagem 10.o aniveer8ãri,o Ba­

talha Lo Lys e ho11umagem mortos em 

defesa da Pátria, Associação r5 de Abril 

num'festa soUdariedade e respeito, et.10-

cação empreeendida pela Ligll doa Com• 

batentes. 

O PRBSIDENTll DA ASSOCIAÇAO 

15 DE ABRIL 

Vasco LOKTfl'ffÇO 
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RELATÓRIO FINAL 
(Continuação da pdg. 6) 

Não qula a Direcção estender desde 
jà a mesma medida aos apoiantes. 
Consldera-se, no entanto, que medida 

semelhante se deve a I a r  g a r aos 
apoiantes que, tendo declarado dese­
jar pagar determinada quota, o não 
vêm fazendo. Como exemplo, aponta­
-se o numero de apoiantes que tendo 
declarado desejar pagar determinada 
quota, nunca fizeram qualquer paga­
mento: 476. 

6 CONCLUSÕES 

No relatório anterior, apontAmos já 
para uma situação bastante precArla, 
quer em condições de trabalho, quer 
na mobilização doa as.soctados. 

Passado que foi mais um ano, que 
dizer? 

Que conclusões poderemos tirar? 
Em primeiro lugar, uma bem triste 

e elucidativa: a deamobll!zaçAo au­
mentou, as condições Internas da 
A2õA não melhoraram, aa condições 
externas que a en\'Qlvem também não 
são mais favorAvels, antes pelo con­
trãrlo, e aa perspectlvas não são nada 
animadoras. 

Etectlvamente, em termos de sede 
pouco ou nada se avançou de concre­
to, quer na concretização da obten. 
ção de um terreno - ainda que as 
perspectivas sejam b o a s- quer na 
obtenção de fundos. 

Quanto às poucas lnleiatlvas leva­
das a efeito, nomeadamente os coló. 
qulos comemorativos do 2õ de Abrll, 
a participação de associados foi fran­

camente diminuta. 
No que se refere a actlvidades a880-

ciatlvaa a capacidade de organização 
tol quase nula, nào tendo sequer 81do 
organizados os primeiros ENCON­
TROS DA ASSO CIAÇÃO 2õ DE 
ABRIL, como ficara dec.ldldo na an· 
terlor Assembleia Geral, 

A sltuação continua a não ser fé.­
cu. Os tempos apresentam-se dlficels 
para guem continua a assumir .se co­
mo de Abril e a defender os seus 
Ideais. O desencanto continua a ata. 
car-nos, a saturação a conquistar-nos, 
o oontormlamo a seduzir-nos e a do­
minar-nos. A acomodação é, efe<:tl­
vamente, bem mais fAcll que a con­
tinuação da luta pelos ldeals de Abril. 

Por nós continuamos a conslde· 
rar que a A2õA ,não é uma aposta 
falhada. COntlnuamos a defender que 
a sua existência se justl!ica e poderA 
mesmo contribuir actlvamente na luta 
que se vem desenvolvendo pela de· 
fesa das liberdades, por uma malo:,r 
justiça social, pela continuação e 
a.profundamento dos valores demo-

(Continua "ª pág. seguínteJ 
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DA CIMEIRA DE WASHINGTON 

À CIMEIRA DE MOSCOVO 

(Continuação da pdg_ 7) 

Foi realçado com satlataç!i.o que 

Isto é a expressão da poUtica comum 

rumo à paz dos Estados Membros 

de Varsóvia, da.13 lniclatlvas e acUvl­

dades os países 90clal1atas que se 

empenham Incessantemente por di­

minuir a confrontação e passar, nas 

relações internaclona.18, para uma 
cooperação mutuamente frut!fero..> 

4 -A Cimeira de Washington pode con­

tinuar a ser um marco mllenã.rto da 

conjuntura Internacional. Te m o  'I 

consc:léocla que a.a mudanças estru­

tura.is não se ofereçam por passes 

de méglca. No entanto, existem mul­
ta.a situações que e!rtão desajustadas 

no espirlto de Washington e cuja 

lrradlcação está. ao alcance dos pr!n­

clpa.ls protagonlsta!l. Por exemplo, é 

inadmlssfvel que no corrente ano 
8Urja uma nova edlçAo propagandls­

tlca do <Poder Mllltar Sovlétlco>, 

editado pelo Departamento de Defe­

sa do!'I EUA, panfleto onde a par de 
se referir novos e futuros armamen­

tos sovléUCOB, se taz menção expres­

sa ao não reconhecimento da incor­

poração dos e s t a d o s  bálticos no. 

URSS, oomo se isso ainda tivesse 

algum sentido depois da Conferência 

de Helslnqula; como também é lnad­

mll:ll:llvel um novo e s b o ç o de um 

planfleto editado em Moscovo sob n 

epigrafe e.Quem ameaça a pan e 

aonde a propaganda soviética decla­

ra textualmente: e.A paz é ameaçada 

pela máqulna de guerra dos EUA, 

pela polltlca militarista da Adminis­

tração americana, pelas suas tenta­

tivas de abordagem dos assuntos ln­

ternactonala a partir de uma posição 

de força., 

A Cimeira de Washington abriu 
expectativas promissoras para a Ci­

meira de Moscovo, a realizar no ti­

na! de Maio, Ela Irá exigir me­

didas mais 1nternaclonais; Irá de­

terminar formas mais responsáveis 
de intervenção no Teroelro Mundo; 

terá forçosamente de esbater pre­

conceitos no domfn!o da cooperação, 

fazendo-a regre88ar ao seu verdadei­

ro sentido de solidariedade e entre­

ajuda; e, nnalmente, concretiza.rã u.s 

reduções qualitativa,, e quantitati­

vas doa armamentos nos mais varia­

dos donúnlos (nuclear, estratégico 

convencional, qulnúco, etc.). 

A Cimeira de Moscovo, nesta pers­

pectlva, será a confirmação opUmL'l­
ta dos efeitos da Cimeira de Wash­

ington. Espera-se dos protagonistas 

O REFERENCIAL 

a partlr de agora maia realismo, Tan­

to exige a expectativa t o  r j a d 11. 

em Wa.shlngton, e que a paz, bem 

11upremo da Humanidade, exls-e que 

não se perverta. 

BEJA SANTOS e MANUEL LOPES 

( Aa.sociados da A!5A) 

J([ensagem da 8fssociação 25 de 8fbril 
A comemoraçio de mais um aniYerstirio do 25 

de Abril ti motiYO para a!gumu refla�õu. 
Apreodemos ]ti quanto 6 dillcll e ulgent• em 

democracia, em especial quando no H!U int•rior 
se foriam mecani1mos de acomodaçio, indiferenç• 
ou lassidio. De entre eles ressalta o der,omlnado 
f•nômeno da outocensuru que se instala ao 
nlvel do indivíduo ou dos agentes de opinlio que, 
tendo algo para afirm1rem ou darem a conhe­
cer, o nio fa ... m pelas mais varl1d-, razões, de 
que se destaca o receio du conseq�ncin pes­
S01is ou profiuionais, por um lado, ou a inopor­
tunidtda repetida, por outro. 

Eu, demonsirado que o mecanismo de auto­
-censura, um, y,ez instalado no in.divíduo ou nu 
organizações sócio-culturais, !imita muitas du 
capacid1des de intarvençio, reduzindo ou ellml­
nando potencialidades q11t1 o tempo vai sedimen­
tando. 

Mas serti suficiente libertarmo-nos dos meca­
nismos inibidores da auto-censura e d1 lassidão, 
par, produzir algo de Util • concertado?-IÕ 
d1ro que não, se nio existirem obje<:tiYO$ bem 
definidos a atingir para apllc•ç5o du nossas po­
tencialidade,. 

Ora estes objecti"°s •xistem, nio se resumem 
à eYOCaçlo histórica do 25 de AbrH e ultrapas­
um o cer,cler •st,tico do próprio acontecimento 
e as recordações daqueles q11t1o viy,eram. 

E quem melhor que as novas gerações est, 
em condições para apontar os rvmos a seguir? 

lê na própria din.&mlca do crescimento da de­
mo<;racia, é na própria actualidade • nos grandes 
problemas do dia a dia, que teremos de encon­
trar n formas de mob!Hzaçio para esclarecer 
situações, debater problemu e encontrar as so­
luções que nio tkn que passar necessariamente 
pelo exercício do poder pol/tico. 

A mera ob,;erv&rn;ia dos mecanismo, democrti­
ticos pode criar a ilusio de que o sistema nio 
cor.-. riscos. No entanto, quando apenu api,­
rentemente a forma ti cumprida e o contevdo 6 
ignorado, geram·se n condtções para que os Ya­
!ores fundarncintais da toler&nda, do pluralismo 
e do direito ao ditilogo, li participeçio • li lnfor­
maçio, acabem por ser subvertidos. Demonstra­
çio deste facto ,1 o regresso 10 discurso polhico 
de um y,elho conc•ito, o de inimigo, que H! Jul­
g&Ya ter t•rminado com II própria ditadura. Mu 
esta pr6tlca ganha hoje contornos mais n/tido1 
sob • forma da -ameaças menores• oo da pró­
prla designaçlo e identilicaçio de «lnim:go i n ­
terno•, que caracteriza popu/aç.S.S, grupos ou 
indiv/duos de acordo com o crit,rõo ideológico 
dos detentoras do poder pol/t!co ou dos seus 
mals direct05 zeladores, introduzindo f�ctores de 
conf!ito na socíedade portugues1,por razões de 

mera perpetuaçio no poder ou como recurso li 
velha lórmul1 de «dividir para reinar•. 

Algumas dificuldades surgidas ria própria 
Auocla,,çio 25 de Abril, de qu. se destacam 1 
necessidade da construçio ou aquisiçio duma 
sede própria a a actualiz.açio dos s.eus estatutos, 
tAm limitado a nossa actividade e em especial o 
nono oblectiYO de int•rvenç&Ocultural mais elar· 
gada. Com o contributo dos sócios, dos apoiantes 
e de 0Ulr0$1gentes produtores de cultura,!ulga­
mo1 ser capazas da superar a presente situaçlo, 1 
fim de estarmos mais veze• ao YOsso lado nio só 
e menil•star solidari.dade na defesa de Abril, 
mu a juntar as nonas lorçu para o próprio 
prosseguTIT\IJnto de Abril. 

Assumimo-nos como força de opiniio, critica, 
dialogante,esclarecedora e puticlpativa. 

Auim o e�iga o aprofundamento da democra­
cia a o desafio imposto pelo futuro. 

O 25 de Abril est, vivo e Yi11ilanta e é 10 
nível do individuo, enquento portador e dina­
mizador de ideias novas, que aquele ir' encon­
trer as energlts necauáriu à sua actualidada e 
renoveçio. 

VIVA O 25 DE ABRIL 
VIVA PORTUGAL 

RELATÓRIO FINAL 
(Contimwçdo da pág. 13) 

crâtlcos, dos valores de Abril. Por tu­
do Isso, continuamos a detender a ne­

cessidade de uma profunda reflexão 
sobre o papel da A25A na sociedade 
portuguesa. Para continuarmos, para 
80brevlvermos com dlgnldade e efi­
ciência, teremos de efectuar um sério 
diagnóstico da situação. Necessitamos 
de encontrar tonna de ultrapassar o, 

problemas, de uma vez por todas. 
Que poder!\ o u  não passar por wna 
revisão doo estatutos e regulsmento 
interno, nomeadamente no que se re­
fere a disposições que mantêm dlstln­
çõea entre as diferentes categorias de 
associados. 

Confia-se que o pontapé de salda 
seja dado na próxima Assembleia Ge. 
ral. A Direcção Jsolada nada conse. 

gulrâ, no entanto fazer, sendo neoes­
sárla a participação actlva dos asso­
ciados. A esperança continua. 

Linda - a - Velha, 15 de Março de 
1988. 

O PRESIDENTE 
Vasco Correia Lovrenço 
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CE'NTRO 

DE DOCUMENTAÇÃO 

A 7 de Dezembro de 1984, :no lnfclo 
do colóquio «Portugal 1974 -1984, Dez 
Anos de Tranl:lformação Soclab, no Au­
ditório da Reitoria da Universidade de 
Colmbra, foi assinado um convénio en­
tre os Centros de Documentação 25 de 
Abril daquela Universidade e a. A25A. 

O convénio então a..sstnado estipula­
va <por objectivo uma ampla e reciproca 

colaboração, por tempo indeterminado 
( .. ,) visando, sobretudo, uma troca de 
experiências e a partlc!pação conjunta 
na divulgação documentai. .. , 

Podia, ainda, ler-se na clé.usula tercei­
ra c) a assunção de um compromisso 
que facultava o <comum acesso à docu­
mentação existente em cada uma das 
instituições, bem como a permuta de al­
guns documentos ... ,, 

A sede da nossa Associação locallza11a­
·Si!, então, no Forte do Bom Sucesso, 
onde se tinham criado as lnfra-estrutu· 
ras que permitiriam a pesquisa, a reco­
lha organizada, ané.llse

1 cla&'!if!cação \! 
difusão de documentos relacionados com 
o 25 de Abril. 

Contudo, a dinâmica compressora das 
novas relações de poder obrigou-nos ao 
abandono daquelas paredes e é. local!za­
ç!l.o da nova sede, em edifício sem ª"' 

mínimas condições para a reinstalação 
do nosso Centro de Documentação. 

Dl11ersa documentação fol, entretanto, 
recolhida e e.condicionada, assim perma­
necendo até ao momento presente. 

Mas como continuar a recolha e o tra­
tamento dos documentos? Como fazer a 
di11ulgação da informação tratada? Co· 
mo promover a publ!cação de trabalho., 
de !n11est1gações e proceder à reprodu­
ção desses documentos? Como tranl:lfor­
mar um estático e passivo arquivo num 
dinâmico e act!110 centro de prestação 
de Informação tratada se as actuals es­
truturas flsicas o não perm!Uam? E, 
mais grave, como Impedir a deterioração 
progressiva dos documentos e, simulta­
neamente não privar os estudiosos ln­
vestlgado1·es de fonte., relativas a um 
momento lmpar da H!stór!a portuguesa 

No sentido de solucio11ar estas ques­
tões a A25A e o Centro de Documenta­
ção 25 de Abril da Universidade de 
Coimbra concordaram com os termos da. 
Proposta apresentada por aquela Univer­
sidade que junto se publ!ca. 

Deste modo se sal11aguarda por um 
lado a conservação e o tratamento da 
documentação e, por outro, os Interesses 
da própria A25A. 

(Continua na pág. aeguinte) 

VAMOS 

APRENDER BRIDGE! 

1 , Porquê e para quê? 

Quamlo vlsitamos uma qualquer Sala 
de Oficiais (não compreendemos bem 
porquê especialmente nas de Oficiais e 
não também nas outras!) de qualquer 
Unidade, de qualquer dos Ramos, veri­
ficamos que existe um significativo nú­
mero de camaradas que procuram ocu­
par os aeus tempos livres «entretendo­
-se, ·a jogar o Brldge, prâtfca que tam­
bém é utilizada nos encontros entre gru. 
pos de amigos que multo frequentemente 
se reúnem no fim-de-semana. 

Todos os que o praticam são unãnimi!S 
em reconhecer que é um jogo que, psra 
além de -ser um óptlmo fomentador de 
relações sociais, naturalmente desen110!11e 

o raciocinlo lógico e também a capa· 
cidade de anãllse e de declaào, o que o 
le11a a ser adaptado como matéria cur­
ricular em vArlas Universidades euro­
pelas e norte-americanas. 

Se constatamos existir uma prâUca a!· 
go generalizada, por outro lado reconhe­
cemos que, numa percentagem elevada, 
os que i3e sentam â roda de urna mesa 
nunca leram uma linha MJbre um qual. 
quer Sistema de jogo, justlfk:ando com 
apelos â <Intuição, o -seu desconhec!men. 
to das regras e conceitos na matéria. 
Jâ que o jogo tem potencialidades enor­
mes e que o conhecimento das regras de 
um sistema natural nada tem de trans­
cendente, porque não dar então o salto 
e transpôr a barreira que permit!ré. me­
lhor <saborear, O:!I prazeres da sua prá­
tica, ainda que ocasional e não compe­
titiva? 

!!.: Isso que nos propomos despretensio­
samente facultar-vos, pondo à vossa dl.9-
po81ção, ao longo de alguns artigos, os 
elementos ..-slntAxlcos, que irão permitir 
melhorar a vossa <linguagem, brldgls. 
tlca quando tl11erem que <argumentan, 
sentados numa mesa de jogo, quer como 
praticantes quer como mirone! 

2. Sua origem e evolusão 

Ainda que generalizadamente aoeite 
ser o Bridge um jogo de origem Inglesa 
(o próprio termo «Brldge, para Isso con­
tribui!), e apesar de serem algo obscuras 
as informações sobre a sua verdadeira 
origem, havendo alguns que afirmam que 
em tempos remotos os meios dlplomã­
tieos de Constantinopla e do Cairo jti o 
praticavam em salões, existindo combi­
nações de palavras turcas pronW1c!ad:ui 
similarmente a <biritch,, as conclusões 
mais fortes a que se chegaram .são de 
que foi na Rússia que surgiu o nome e 
talvez o próprio jogo de Brl.dge. 
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O termo <birltch, faz parte da histó­
ria dos jogos russos desde o século X e 
outra.a modalidades praticadas naquele 
país, como o VINT e o o YERALASH, 
lncluem o cartelo em sem.trunfo, técnica 
utlli:ta.da pelo Brldge actual. 

As regras do Birl.tch foram pu:::illca­
das num folheto do British Mu-.im, em 
1886, onde era esclarecido que <birltch, 
18ign1ficava declaração em :9em. trunfo, 
com ,prémios pela posse de três ou qua­
tro e.ses, 

O folheto em causa deverã ter sido a 
primelre. publicação Impressa e o titulo 
que lhe foi dado, <Blrltch or Russlan 
Whlst, parece corroborar a teoria ante. 
rlormente apresentada sobre a caucasia· 
na génese. 

Depois, foi todo um trajecto evolut1110 
até se atingirem oa D08SOs dias, em que 
contribuições Inglesas (Whlst, Contract 
Whist, Brldge Whlst e Auction Brldge), 
francesas (P.lafond) e americanas (Con­
tract Brld�), permitiram tranl:lformar o 
jogo numa prâUca regida por regras 
bem definidas em que o c:Câlculo das 
Probabilidades, serve, cientificamente, 
como suporte dos sistemas que procuram 
resolver os problema·s que se colocam. 

3. O nosso sistema 

Muitos .são os sistemas uUl!zados no 
jogo em a.preço ( franceses, americano.a, 
Inglese.,, Italianos, chlnese.9, etc.), sendo 
as virtudes de cada um enaltecidas por 
uns e denegridas por outros. 

Pessoalmente perfilho a opinião de que 
todos t:.erão vantagens em det:ermJnadaa 
situações e inconvenientes noutras e que 
as discussões acesas que amiúde surgem 
sobre qual serA o melhor, se assemelham 
um pouco â que por vezes é tida sobre 
qual serã a linguo mais rica. O francês, 
o Inglês, o português ou o lat:lm? 

Oostumo dizer que o verdadeiro pro­
blema nã.o reside especialmente na ri­
queza da linguagem que cada um per­
mite mas sim na possibilidade, maior ou 
menor, que os dois Interlocutores têm 
em se fazer compreender, 

Concluo que todos os sistemas, desde 
que logicamente estruturados, permiti­
rão a obtenção de bons resultados, logo 
que os dois parceiros falem a mesma 
linguagem. 

Porque o Sistema Natural é o mais 
difundido { como que o Esperanto 1o 
Bridge!) serã o que Iremos apresentar 
ao longo das nossas publicações, na sua 
vartante «Maiores de Cinco,, que é " 
preferida do.9 teóricos franceses, cujas 
faculdades e sucessos têm categoria mun. 
dlali 

Até ao próximo número! 

Lul., Galvão 
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ESPECTACULO 

DE MARIA GUINOT 

Tem lugar no dia 29 de Abril. à1 21,45 h. 
na Aula M&gna um espectãculo de lança­

mento do LP iiESTA PALAVRA MULHERn 
da nossa associada MARIA GUJNOT, no 

qual estão presentes os s.,gulntes convi­
dado,: Femando Tor.do, Paulo de Carvalho 
e José Fanha. 

Existem bilhetes à venda na noH& Asso­
ciação. 

Centro de Documentação 

(Continuaçdo da pdg. anterior) 

PR0f'0STA 

Em conformidade oom o• objectivw 
mai., geral& do Oonvthdo de Mütua Co­
laboraç4o que entre ,ri eatabeleceram o 
Centro de Docume,itaçdo 15 de Abril da 
un,vw.ridade de Coimbra e a Auocklção 
15 de Abril, m11 7 M Dezembro de 198.f, 
de acordo com a cldu,nda ,1egunda d-0 re­
fendo Convénio e WOmto eapecialme11te 
a e/ectiva realfzoç4o daa tare/aa COtl.!· 
ta11tes aaa all11ea11 a, b e e ,ta cldusula 
terceira propõe-,,i, o 6eg1o1inte Ten110 Adi­
tivo ao ConvtnW de M1Hua Colaboração: 

1. O acervo docume11tal do Arquivo da 
Aasociação 15 de Abril .terd entregue ao 
Centro dti DoCMmeJ1taçdo IS de Abril da 
Univerridade de Coimbra que delll ficará 
depwitdrio para efelto.t de pre.terooção 
e tratamento Ucn.WO dll fonna a pó-lo 
ao di,tpor da tnve.ttigaçdo cienUflca. 

a. A propNdadd da do!*met1tação 
depo.tHada no Centro de Docwmentação 
pertenctrrd d ANocfaçdo IS de Abril, 
mantendo esta 6 direito de, a qualqi.ier 
mometito, lhe dar o de.tlirao que entender 
mal.t conven.ente. 

3. A tranaferhcfa da docwmentaçãv 
efectv.ar-.te-d '"'� data e da fonn.a que 
amba., aa parte.t vierem po.tterioNnente 
a acordar. 

4. Toda a doc,imentaçáo con,tard de 
uma Uata de lnve111ário a elaborar pelo 
Centro ckt Docwmentação, aasinodaa por 
ambaa aa parte,, ti que Jormalk:ardo 01 
acto.t de depóaHo. 

5. O Centro de Doc,imentação !5 de 
Abril aaaegurard toda.a a, tare/aa de 
presenx:Jção, an-1rnwçáo, biventarlação e 
andl'8e de toda a doCMmentaçdo depoai­
tcula, elabora,ldo oa tnatrumento, biblio­
grdfWOa e arqufoúticoa neceaadrlo,9 4 
8Ua divulgação e colo�do 4 dl,tp()MÇ4o 
da favutlgação cfe11tl/tca. 

6. O acea1JO 4 doc,imentaç4o refenda 
no i:,·reaente Termo Aditioo poderá aer 
eitabelecldo de acordo com a, condiçóe11 
poataa pela Aaaociac4o 15 de Abril. 

HISTORIA 
CONTEMPORÂNEA 

DE PORTUGA'L 
De aoordo oom a noeaa circu­

lar n.• 2/'ÇI, de 18 de Dezembro, 
continua a campanha de veodaa 

desta obra, visto alDda re.ttarem 
algum exemplares. O preQO doe 
5 volumes que a compõem 6 de 

12 000$00, podendo a eua Uqul­
dação eer feita a. pronto pega­
mento ou at.é 5 prestações men­
sais, sendo a primeira de 4000$. 

A obra é entregue na. eede da 
A25A ou enviada à cobrança via 
C'IT (neste caao + 500$00 para 
embalagem e port.e1), contra o 
pagamento da primeira presta. 
çAo. 

Basta um cartão ou um tele­
fonema. e a re8erva de um exem­
plar eerã Imediatamente regt1-
tada. 

NOTA: Preço para OIJ AÇOr<!I 
e Madeira, incluindo embalagem 
e portes: 13500$00; Eur op11: 
15 000$00: restante, pal11es (via 
marltlma): 16 000$00. 
Total de exemplare1 cedidos 

pelo ed1tor 450 
Total de lnscriçõee jã ctec-

tuada.s (até 15 Abril) 210 
Exemplares que restam 240 

ALMOÇO CONVfVIO 
o almoço terà lugar na. Cova 

da Piedade, no <lia. 30 de Abril, 
na. Sociedade Filarmónica UD11o 
das A880ciaçõell P1eden!Je9 (S. F. 
U, A, P.) a pe.rtlr dai 13 hOrU. 

O almoço aerA precedido, U 
12.11, hot"8.IJ, de uma cerlmõnia de 
deposl.çlo de um coroa ® tlorea 
no mooumento aoa pereeguldol 
pela ditadw-a, ai.tu.ado na Praça 
do Movimento da.a Forçu Arma­
da.a, em Almada. 

Estão prevlatu actlvidadN re­
crea.Uvaa na. J.med18.çõea do lo­
cal do almoço, a parUr du 10*30 
hocaa. 

No aent1do de permitir fazer 
o levantamento do nOmero de 
preaençaa pede-ae ao1 IUIOClt\dos 
para informarem a Auociaçlo 
25 de Abrll da .sua intenção de 
estarem presentei no almoço. 
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úLTIMA PÁGINA 

CONVITES À A25A 

For1m 11seguintesnentidedesqu.delde o 
Inicio do ,no de 1988 convid1rem • A25A 
1 fazer-se rt,prttentar, em econteclmentos 
de d!venn índoles: 

- Munldplo. d1 Am1dot-1, Lourn, Sobral 
de MonM Agr1ço I Vil1 Fr1na ÔI Xira. 
{Convite pari o 1cto de euin.iur1 da 
escritura d1 Auoc!açlo de Munldplos 
pari I Áru S6c!o-Cultur11) em 6·1-88. 

- G1l1rl1 Art1 C1plttol Lllrle 
(Convite para exposlçlo coleetiva) em 
9.1.88. 

- Oulmlgel 
(Convite para comemorações do X Ani­
�rs,rlo da Qv!migel) em 16-1.88. 

-ln1ugvr1çio dlExposlçiocleC1t1rln1 Ba­
lelras 

- A1soc:i1çio Portugal-RDA 
(Convita para assinlr concerto de piano 
com Elfrum Gabil) eem 28-1-88. 

- Cln.Clube do Barl'liro 
(Convite para comemorf<,õe1 do 28.0 

Aniver5'r!o do Cin.Clube) 
- A1soc:l•çio ele Amin da l'ortugel-Anv-,1• 

( Sesslo Comemor1tiv1 do <I de Feve. 
reiro) 

- Comll•io Organiz.:�r• do Encontro Dil­
trli.l d• Rfform;, Agriria 
(Encontros de tr1balho)em5-2·88. 

- Vo1 do Optrí,rlo 
(Comemor� do 105." Anl�rs6rio d• 
V� do Oper,rio). 

-Amar o Tejo Viffr I Pn 
(Enc:ootro, de tr•balho) em 18-2-88. 

- Galeria da Vo1 do Optr,rle 
(Convite para exposiçio de Rui Cunh1) 
em 12.3.88. 

- AuocJ1çio lnt1nençio Democrí,tlu 
(Convite para auistlr debate $Obre R&> 
vlslo Constituclonel) em 26-2·88. 

- Grupo Cultur11 Alrium 
(Convite par• inauguraçlo de uma e• ·  
poslçlo de fotografia de Luís Alex1ndre) 
em 26·2·88. 

- Associaçio de Amlnde Portugal-Cuba 
(Convite para encontros com jorneli,t11 
$Obra 01 Direitos Humanos em Cub1) 
en,15-3-88. 

-Unlio 0.rnocdtlu dH Mulhe1"11 
( Convite para assinir • debate) em 1 9 -
-3-88. 

- Uniio cios Sindiutos do Dlltrito CM S• 
túbal 
(Congresso) 18 e 19-3-88. 

- G1lffi1 Alt1mira 
(Convite para inaugur1çlo de eKposiçlo 

de Pinturt, de Luls França) em 2<1-3-88. 
- P,õ.AssocJ1çio Sindiul cios 1'rofisslon1l1 

d• P.S.P. (Sul e R�iilll Autónornu) 
(Comemorações do 6." Aniverdrio - con­
vite pari 11�0) em 26-3·88. 

-l'fÕ.A1soc:i1çio S!ndluldo1 Profi,,lon1l1 
d1P.S.P. 
(Convita para colóquio) am 25·3-88. 

- PARTIDO REOOVADOR OEMOCR-'TICO 
(Conv!ta para coogrnso d, Juvenlude 

do PRD) em 8-9-10/4/88. 

l
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